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Obtêm o$ Comunistas Expressiva Votação nas Eleições Argentinas
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Contra a Entrega de F. de Noronha
SeriL dirigidos memorial* ao presidente da Ilo pú Mim e ao Partamento — Padre eatoMeo fai

profissão de fé nacionalista
FOIOTALEZA, 29 (Do cor- soberania nacional e de nos-

uns riquc/As naturais contra
a cobiça dos tru»:es norto.n-
merlcnnoi.

CONTRA A ENTREGA
DE F. DE NORONHA

Na último sessão plenArtn,

Prorrogado o Rogimc SEg^
de Licença Prévia

O presidente Juscelino Kubl.
Ü-ehek sancionou a loi do Con-
grc-tio Nacional que prorroga
atê 15 de agosto próximo a vi-
{•íncla do regime dc licença
prévia (¦ que está subordina-
1o o nonso Intercâmbio comer-
rial com o exterior.

39 (Do cor-
Com um

firniulloso comido nacional!»-
ia nn Prnça do Ferreiro, rcn-
llzado ontom, oncerrou-io o
X Congresso Nacional dos Es-
tudanten Secundários, KSJa-
rnm vArlos oradores, todos
ressaltando o extraordinário
nlgnlflcado do amplo movi-
meir; o que ora so estendo pe-Io pois Inteiro o une todos oa
patriotas do diferente» seto-
res partidários cm dofca,, da

foi aprovado, por unanlmida-
de, o envio do memoriais ao
presidente da República e ao
Parlamento contra o Ato do
Poder Executivo que entre-
rou Fornnndo dc Noronha

(Concluí na *• pag)

VAI À MOSCOU O COMANDANTE
CHEFE DAS FORÇAS EGÍPCIAS

ANO X — Rio de Janeiro, Terça-feira. 80 dc Julho do 1957 — N. 2.167

^plfl^^^^^^^^Wt^^^^»

£ DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA,

CAIRO, 2» (F. P.) — O •*"*•
nernl Amor Ilakim, comnnrtnnte-
chofe dn» {orçna ¦•¦•ijwiii-. o bra-
co direito do presidenta Nniiner,
pnrtlrA em brovo denta capital
pnra Moscou, em vlnlta oficial,
a convlto do mnreclinl Jukov

Um comunicado publicado do-
mlni?o polo qnnrtel general dol
EJtf-rcIto Egípcio Indica que o
general Amei- aceitou o convite
do cheio do Exercito Sovlf-tlco,
mas quo ainda nilo marcou n!
date de aua partida.
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Aspecto do monumental estádio Lênin. cm Moscou, onde teve lugar inauguração do VI Festival Mundial da Juventudi

FLOR, DE CINCO PÉTALAS, SÍMBOLO DA AMIZADE DOS POVOS

Apoteose na Inauguração do
Festival Mundial da Juventude

Presentes 13ti delegações nacionais — Festa de cores e de densa alegria -- O desfile - Discurso
do presidente Vorochilov — Como falou, em nome do Brasil e do continente americano, o

deputado Rogo Ferreira

DE CABEÇA ERGUIDA E COM A VITÓRIA:

RETORNAM ÍIOJE
METALUR6ÍC0S
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M TRflBftLHO
SAPATOROS
Julgados ontem no T.R.T. os dois dissídios —
Aumentos de 26% com um mínimo de I 400 e
unt máximo de 2 200 cruzeiros para os mefalúr- í
gicos — 40% de aumento, com base cie 1955,
para os sapateiros — Milhares de grevistas no
TRT — Assembléias decidem a volta ao fra*

bamo — Legalidade da greve

milhares de operários metalúrgicos, e sapateiros - No.
desenrolar do movimento paredista, aqueles trabalha-
dores deram um vivo exemplo de unidade e, principal-
mente, de confiança em sua força organizada. Apesar
do decreto 9.070, paralisou toda a indústria metalúrgica
e de calçados, forçando assim uma decisão rápida de

luta que vinha se desenrolando há meses ante a intran-
sigencia dos patrões.
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MOSCOU, 
29 (Especial para a IMPRENSA POPULAR) -.

— Um interminável desfile de jovens, que passava entre
as alas de uma multidão de milhões de pessoas, em caminhões
descobertos, precedeu a inauguração oíicia! do VI Festival da
Juventude e dos Estudantes pela Paz e a Amizade, no belo Es-

íádio Lônin. Os caminhões avançavam lentamente, em colunaa
rte cinco, tomando toda a largura das amplas avenidas mos*
''OVi'')'-

A DELEGAÇÃO BRASILEIRA

Deputado Rogi Ferreira. }
presidente da delegação bra- \
sileira. que falou em nome :
das delegações do continente i
americano. <

A delegação- brasileira, uma
das mais numerosas dsntre as
participantes do Festival, com-
punha o quinto pelotão do des-
file. Os rapazes e moças bra-
sileiros íoram calorosamente
aclamados pela multidão, que,
em cada oportunidade, aproxi-
mava-se dos veículos para tro-
car um aperto de mão ou ofe-
recer — num gesto bem sovié-
tico — um pequeno objeto,
uma recordação, expressão dos
sentimentos de paz e amizade
do povo soviético para com to-

doj us povos do mundo, O des»
file emocionou profundamente
os jovens brasileiros, como, de
resto, aos demais particioai*>tes.
E>1 NOME UÜ CONTINENTE

AMERICANO
Entretanto, para a delegação,

brasileira, o momento ma|í
emocionante íoi vivido já deiv
tro do Estádio Lenin, quando
o presidente da delegação bra>
sileira, deputado Rogè Ferrei-
ra, teve a honra ds ser esco»
lhido para saudar oe jovens
ali reunidos, em nome não sò»
mente do Brasil, mas de todo
o continente americano. Isto
ocorreu após o discursa do proí
sidente da União Soviétic-i Map
rechal Kleméntè Vorochilov»
quando cinco oradores, repre»
sentando cada um dos conti»
nenteí-, usaram da palavra,.,.'~ 

MANIFESTAÇÃO DE ' \
FRATERNIDADE HUMANA !

A.,Ar, 
- • ,- . i , . , Fazendo uso da palavra, dis*>POS vários dia» de greve, retornam hoje. ao trabalha seus componentes SO Viajarão na próxima semana | se, em seu breve discurso, o—•ii.  ~_- j_f.'.—-• —A.:-.. «. . -.j^.-av, .ji. j o 'Li* _ deputado Rogè Ferreira: «Estãoi Assim, His, tresc-podetes da Republica encaram nl0s assistindo'I'-uma-ináeaci*-A --»- -'— ---•--. ... ~-J—! tivel manifestação dc- simpatia

le fraternidade humana. Não
¦ ocultamos nossa emoção e nos»
jsa alegria. Neste momento, ens
nome da delegação do môu
pais, o Brasil, sin nome do eon->
tinente americano, dirijo uma
saudação aos jovens de todo o

O ?x. Jeíferson-Aguiar aeu-j mundo e à juventude da União
sou as autoridades mineiras Soviética.*
como responsáveis pelo incên-1 Mais adiante, disse o sr. Ro»
dio de postos fiscais espírito- gê Ferreira: «Vimos com a
-santenses. Os srs. último de , convicção de que esta íesta á

Repercutiu na Câmara a Crise
Entre Minas e Espírito Santo

26% PARA OS METALÚRGICOS

unas e
Constituída uma comissão de deputados para ir
ao local dos incidentes — Parece no entanto que

com igual displicência acontecimentos que podem
ter desfecho gravíssimo

Houve repercussão, na Câ-
mara Federal, dos graves acon-
tecimentos em que estão •m-
volvidas autoridade^ er forças
militares de Minas e áb Espi-

Em greve desde o dia 22, os
metalúrgicos conseguiram que-
brar a intransigência patronal,
obtendo mesmo, para mais de

(Conclui na 2» pag)Metalúrgicos em frente ao TR'l aguardando a decisão da Justiça

Declarações do General Lott em Volta Redonda.

Existem as Forcas Armadas Paia Garantir
k Liberdade e os Direitos Dos Brasileiros
lA entrega de Volta Redonda e da Petrobrás, além de um cataclisma para
os interesses nacionais, seria um crime de lesa-pátria» — proclama o

ministro da Guerra
Hommegeado por sargentos e subfenentes no I.» Batalhão de Infantaria Blindada e por três mfl

metalúrgicos, dirigentes sindicais, Câmara e prefeito de Barra Mansa

EM 
homenagem que lhe pres-
taram trabalhadores, mlll-

íares • vereadores de Barra
Mansa e Volta Redonda, o ce-
neral Henrique Teixeira Lott,
ministro da Guerra, teve oportu-
nidade de reafirmar, em dis-
«ursos, a sua posição democrá-
tica e nacionalista. Disse que "as
torças armadas nao existem par^
oprimir mas sim para defender
« garantir a liberdade e os direi-
los de todos os brasileiros", líea-
firmou, perante os operários, o
cpêlo que havia dirigido aus m-
óustrlals, dias antes, no sentido
tf» que absorvessem em seus iu-
eros uma parte do Ônus com u
aumento dos salários reivindica-
ios pelos trabalhadores. Deren-
íeu a Petrobrás e Volta Reaon-«

da, considerando que a entrega
rte empresas como essas "sen»
nao apenas um cataclisma para
os Interesses do Brasil mas um
crime de lesa-pátrla".

Começou o general Lott suas
visitas pelo 1," Batalhão de In-
fantaria Blindada, em Barra
Mansa. Em agradecimento por
sua iniciativa da criação do Qua-
<lro dò Oíflciais de Administração
« do Quadro de Oficiais Espe-
«alistas, saudou-o o sargento
Evaridro dos Reis Brito Sarmen-
to: "Sr. ministro — disse — a
classe dos sargentos estará sem-
ure ao lado de V. Exma., coOsa
o diFtjpUriada, na defesa da lei,
da ordem e das instituições de-
mocráticas". Respondeu o ge-

(Conclui na 3' pag)

MOVIMENTADA A ASSEMBLÉIA
DOS FERROVIÁRIOS DA E.F.L.
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Realizou-se ontem, na sede do Sindicato dos Ferroviários,
urna Importante assembléia, tendo comparecido centenas de asso-
ciados, inclusive delegações dc cidades do interior. Também esti-
veram rrrscntes o coronel Nadir Batista Laranjeira, dlrctoj da
Leopoldina, deputados Adauto Lúcio Cardoso, Gurgel do Amaral,
lonlamim Farah, Jaime Bittencourt," José Gomes Talarico, repre-

.liando também o sr. Joa*- >G.oulart. o vereador José Sallm e
ainda uma comlssSo de Operai.,^favais. No cltchf ura aspecto
da assembléia quando falava cm duí^sdores.

O general Teixeira Lott ao lado dp general Edmundo Macedo Soares
e entre membros da comitiva que visitou a Cia. Siderúrgica Nacional
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Operários ¦ em calçados festejam em frente ao sindicato o término
vitorioso da greve

rito Santo. Sóbre o caso, vários jdeputados falaram ou se mani-!
testaram em apartes

Carvalho, como mineiro, e Lou-
rival de Almeida, como capi-
xaba, trocaram apartes hos-
tis. Criticas íoram feitas ao
presidente da República, por
nüo haver providenciado ate
agora a solução que se torna
necessária para o caso. O sr.
Otacilio Negrão expôs um «cro-
quis» e, baseado nele, procu-
rou demonstrar que os espíri.
to-santenses cometem abusos,
tentando cobrar Impostos sõ-
bre mercadorias que transitam
entre municípios mineiros, com
escala em municípios da zona
contestada. O sr. Jefferson
Aguiar, por sua vez, levantou
dúvidas quanto à fidelidade

(Conclui na 2' pag)

Unem-se os Trabalhadores em
Defesa de Suas Reivindicações

»
Movimento de âmbito nacional — J.K. não tomou nenhuma medida
em relação ao memorial apresentad o a primeiro de maio — Nova reu-

nião da C.N.T.I.
Reuniram-se ontem, no Sin-1 nem mesmo satisfazendo rei-

dicato dos Gráficos, os dirigén- vindicações que dependem pu-
tes sindicais cariocas, a fim de ra e simplesmente de um ato
deliberar sobre a posição que do sr. Juscelino Kubitschek,
devem tomar os trabalhadores como é o caso da revogação do
em relação às resoluções to-! -lecreto 9.070.
madas na T Convenção dos j mÒVEHBNTÒ NACIONAL

uma inestimável contribuição às
causa da paz e cia confiança en^
tre os povos. Chegamos até
aqui vencendo toda espécie de
obstáculos. Entretanto, nossas
diferenças, sejam ideológicas^
de raça, de classe, de filiação
partidária, não poderão ser j*>
mais um obstáculo á nossa a»>
piração comum á paz o à amt
zade entre os povos--. «E pro»»
seguiu: «Esta festa é um hino
à igualdade dos povos, ao dl*
reito de todos os povos à inde->
pendência econômica e política,
a uma vida livre e feliz.•»

E, concluindo, disse o sr. Ro»
gè Ferreira: -<Jovens dc toda
o mundo, apertamo-nos as
mãos neste instante. Para to
dos nós, é uma felicidade ver
que a coexistência pacífica env
tre os povos de todo o mundo
é uma realidade!»

FliíiTÂ DB CORES B DE
DENSA ALEGRIA

MOSCOU, 29 (Pierre Bous«
cler, da "France Press") — O
governo soviético e o Comitê
Central do Partido Comunista
(com todos os seua mombros)j
tendo â, frente os srs. Vorochllov^
Bulganin e Khruschiov, liem coj
mo 1-20.000 pessoas, lotavam,,
completamente o Imenso Estüdl»
Lênin, assistindo, domingo àh*^
tarde, a soleno abertura do Fejw /

(Concha na 2» pag)

Trabalhadores do' Distrito Fe-
deral entregues ao presidente
da República no dia 1* de ?/Iaio
no estádio do Vasco da Gama.

Concluíram os dirigentes sin-
dicais que o governo nada tem
feito no sentido de atender aos
trabalhadores, pois ainda não
tomou uma providência sequer,

EM EXPRESSIVO MANIFESTO AO POVO GAÚCHO

Criada a Comissão de Estruturação
iraçie Nacionalista io lio toÉ ie Un f i

•£ Defesa dos direitos democráticos, essenciais às reformas de bast
ir; Política externa independente e cooperação internacional
it Controle estatal da energia atômica e nacionalização progressiva da

produção de energia elétrica
•^r Defesa da indústria nacional e nacionalização do comércio de expor-

tação
•je- Ampliação do mercado interao, a través de jwtta remuneração salarial

e da reforma agrária

^msA^l^!'^^»,m\Jm^*^^^~^^r' ^jmgmAmi ***** ¦ wn. i\ ¦* J

PORTO ALEGRE, 29 (IP) Ini-
'.•tante manifesto "oi lançado

ao povo gaúcho, no çual è comu.

missUo de Betruniraçio, qur» m
propõe iniciar, imediatamente, a
preparação do Congresso Estadu.

ato-to »¦ <¥Mru-#tui(}i{* èfi:mg>:Ge4J>.-& SfctáflPflÃjjJÉfr W> o*&- i&l&»

•cr definitivamente estruturada
a Federação Nacionalista do Rio
Qrande do Sul.

das conclusões da reu-
niãu foi a de que os trabalha-
dores têm que unir a sua ação
nacionalmente. Por esto ir.c.'.-

(Conclui na 2» -pag)

Kruchiov e Bulganin
Aguardados em Berlim

BERLíM, 29 (FP) — Os
círculos oficiais alemães d e
Berlim mantêm a data de 7
de agosto, indicada, ha alguns
dias, pelo correspondente do
«Deutschlandsender» em Mos-
cou, para a visita dos srs.

, Kruchiov e Bulganin. Toda-
I via. a comunicação oficial sò-
.mente será dada dentro de ai-
g'-'n*. din-s.

Os dois visitantes soviéticos
i farão uma estada de uma se-
I mana na República Democrá-
! tica Alemã. Permanecerão três
, dias em Berlim, e, ern seguida,

farão uma excursão por toda
a Alemanha Oriental-

Os serviços de imprensa do
governo da República Demo-
crática Alemã estão realizan-
do preparativos, a fim de que
os correspondentes ocidentais
acompanhem a visita- Cogita-
-se também de autorizar os
correspondentes de rádio a

j acompanhar a excurs&o aue os
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PARA SER AGRADÁVEL A ORQUIMA. O "CORREIO i
DA MANHA" INJURIOU O DEPUTADO - Em nossa te*-
ceira página publicamos resumo do discurso pronunciado nt
Câmara pelo sr. Renato Archer, que refuta acusações injuriosa* !
do "Correio da ManhS", a propósito de incidente com um avlâó \
da Prospcc. Neste clichê vemos o "fac-simile" de um dos te/e-
gramas exibidos do plenário do Palácio Tiradentes pelo represen-
tante maranhense, vitima da fúria daquele matutino só porque
sustenta posição dc defesa dos interesses brasileiro! c n/o norte-
americanos, em relaçSo aos minerais atimicoi. ym
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Íí7ii.ir.ii.n..i ila >' fXllh1
80-.ii iIa corporaeflo >¦ iintcg ria
dnclsdo do uiiifiii do T.U.T..
¦iimontiui em Iiüb.'» nwlve*

d0 quo a concadldq i»u '••¦"-•
Trlbunnl.

O T.H.T., no julgar o di»-
•Mio do» motolúrgicoíi •"••*•
holet-eu um oiifnoiuo |iui'coii'
IiibI ilo 'iú;'t unu uni iiiiniinn
do 1.400 u máximo do --11"
cruxoiroHi compeiuanil Q*» us
tiumciiiiiH iiiiii.-iiuiii.-, do •ilii*
im. _ii....iui_. u.ii tt iluiii do un>
ium, isto quer discar *i*io pnra
os nue porcobsrom «iiliirlu» |n*
lurlores a I5.80Q crustolroí «ori
concedido um oumonlo do
1,400 oruzolrosj do 5.300 «
0,800, cruzolros non. concedido
um oumculo de li»»*..» o da
8.500 cruzeiros om diante, o
«intento mti üjw do ü.üoo
erúnelroD, Do todos os iiumon*
tos sorfip doduzldog os uiimoii-
toa dadob oinontíkneamonts
selos patrOos do último dis-
fldlo niá n duin do ontem.

FALA BENEDITO
CERQUEIRA

Apôs o iulgamento do dis-
virlio, mnis da 3000 traballin-
doros que estiveram conivntrn.
dos em frcnto no T.R.T. se dl-
rlglram no Sindicato para deli-
btrar «obra o término da gre-
vc, Falando nos tnbalhadoios,
o sr. Benedito Corquo|ra, pre-
•idente do Sindicato dos Mo>
tnlúrglcos, fez umu exposição
da jjrevo o da rtôclslo do T.H T.
ressaltando que. opi s:ir dc nfio
haverem conqulsindo mias rei-
vindlcaçõcii totolmpnto, ns mo.
talúrglcos obtiveram, rin mui-
tso casos, aumenio'; qun varia-
ram de 30 a 357o e fiue a de-
cis.lo do T.R.T., apesar de mo-
nov, nlnda aumentava cm !íÇ4
n proposia anterior apresenta,
da em mfisa redonda naquele
Tribunal. Salientou tambem >«
*r. Benedito Ccrquoiru o foto
do nii» haver o T.R.T. Imposto
eláusulns prejudiciais aos tra-
balhadores, como ocorreu com
cs Alfaiates, tais como: con-
djeionumento fts c indicõe* eco-
nòmicas da:* omprftsas; txclu-
pfto di* menores, otc.
TALÚRGICOS E APOIO AO
SOLIDARIEDADE AOS ME-

GENERAL LOTT
rnümeras foram ns manifes-

lances do Bolldiiricdadc aos
metalúrgicos. Ontem mesmo,
tintou ft narsa rctlaçQo tuna
paria dr1 trabalhadores da cia.
OBRASIN, ti:1 Ctmpo GrandU,
que enviava por intermédio da
nosso jornal a Imporlftncla t,:
iío cvuzôiros para os grevietas,
J,!nradores fia Nova Is»açú
enviaram uin memorial ram
55') assinaturas ao dôputado
nrtúji.-. de Moura do prptes.
to contra nu arbitrariedades
policiais cometidas pelai auto-
r|dades daquele município con-
tra oc grevistas.

Acentuados Progressos
Do Partido Comunista

De meno» de 00.000 votos nau última» eleições, obteve o PCA mais de
220.000 no «leito de domingo — Mal» de dois milhões de votos em
branco — Protestos eontra a exclusão de grnnde número de votantes

das listas eleitorais
Os re'bomocratasCrlstaoK 3.....3.C, somando o total

Na onomblòli de unlem, foi . _ __ „If.A,(1R »j * ARGENTIN A
aprovado um telegrama de AS B^glgOlflB•«A ^^WJ
nmRi'ntulnçi.0B com o geiioml *•¦"
Lott pelo «cu dlscureo om Vol.
tn Redonda, quando afirmou
que os ii.itrf.pii precluavem dar
umu parlo dos «eus lucros pa-
ra aumentar oi salArlog dos
oporÃrlai.

40 POU OKNTO PARA
nu hai'ati;iiu)h

Tumliim ontem íol deeldlDo
pelu T. II, T, o illtiflillo eulelivo
iIhh iinlmlIiHilores em ealqaito»,
HliftH uma imriillíuçBo do 6 illu»,
A ilcclHflu dou JiiUim do T, It, T.
foi u «Bftuliilo! aiiineiilo*de 40 por
conto «nine ns i»l»rlos do último
ncOrdp flrimulo vm novembro de
lor,5, coniponwindo-iie os «iimen-
inn nuntírlorei.. O T. ll. T, .,„,._...„„  ......
resolveu, umMm, determinar jtem assinalam um expressivo avanço da vo-
uma cmntiulu intulmcnie preju-1 tiç-uo obtida pelo Pniildo Comunista Argentino.
1IM11I oo» trnimlliadore», qus| iQumo ge «nho, nas eleiçOes anteriores, votarem
»oju a di cxululr ds deeirto *a\tm candidatos do P.C.A. menos de mi.uuu
emnríw» ooe provarem ntto eu- eleitores o, nliidn faltando apurar bua parle dos
mr em «Itiisçio fln*noolr« capo» "' ""'" ""
do urrar mm o 0nun dcoorronie
da «Piitcnça. Finalmente, finou
duolillilo uue, apexnr dn sreve ner
cmulilernila leunl, o» pntrflo»
nSo OHtnrlnm olirlsodoii a pugur
i-M dlns da luirnlImuiAo. Por ou-
Iro ludo, o Trllmnnl decidiu •¦•
lotieleper o mtulmo de "'""'Eleitores Inscritos .
criaelros. «cm que, no entanto,*; Votan(es (numero redondo)
PHtubeleooise uni uumento ml-, ~ . c Grandes Partidos Governa-

mentais  2.950.641
Unlfto Civica Kad. Inde|iendente

(Frondizi)  _L.0V9.B02
Peronistas (votaram em branco) .. 2.004,348
Comunistas  221.074
Pequenos Partidos pró o contra o

Govôrno  300.000

Os trôs Brandes Partidos governamentais
sfto: Balbinistas 2.0G2.388; Socialistas '195.937;

votou, li obtiveram "« comunistas mais de
320,000 votos, (.'onquistiuido, com Isto, algu-
mas eodelraB na Assembléia

BUENOS AIItKS, 29 (FP) — Resultados
extra oficiais, quase completos, das eleições le-

?lslotlvas 
de ontem para a tConvonçílo de Re-

prma»;
9.700.000
7.300.000

suita^;;;,,..;. 'i^m*^ mm * m js^;r^fiKu,aS
Peronistas 2.004.31(1 o Comunistas 221.074
cu]o lotai seriu 3.904.922, mas, tendo os poro.
nistas votado em branco, tem-se que subtrair
désso total os votos peronistas, restando assim
par» o total dos antl-Rovcrnnmentals apenas
1,000,076 votos expressos, o que dft nos Par-
tldoB governamentais a vitória real).

Pelos cômputos acima, verifica-se que o
principal Partido governamental, os Balbinistas,
tovo somente 58.042 votos mais que os votos
peronistas em branco.

nl:vn, o ipio fn* com que os Irn- |
Imlliuiliu-CH que percebam o nn-
lftrlo mínimo nio Mcjnm ntlnsl-
Una pelu mujoi-ui^an.

"VBNCIPA MA,fl tTMA
ETAPA" — DEOtiAnA

PLÍNIO ALVES
Apôs n Hontfnnn do T, R, T.,

niiliiiii-rs tio sapateiros quo so
ftchávnm oonpontrndos r.o simll-
ntto, ouviram c dabatornm n sen-
tonçn tio T. lt. T., tendo n sr.
Plínio Alves, presldento dnnnolo
ftmno ila eliisco, fnlnilo sftlire
mnls esta vltôrln eonsetnililn
Iielo.u trnlmlIiniloi-PH em calcado».
Ressaltou que, graças a unidado
o a firmeza dos trabalhadores, a
porpornçiio bnvln venelrto mnls
umn etapa na luta snlarlal, em-
linrn nSo tetilia ronqulstndo o
miniento pnnformo toilus deseja-
vam bostaeou, <> proSIdento do
Blndlealn dos Bnpntolrns, nt'9 foi

qucbrqdn n IntranslRÉncla pn-
tin-nnl o que os Bi-evistnn volta-
liam no trnlialho como vencedn-
res e rie ralieia nrijuliln, mas
que, no entinto, tornavn-sn ne-
ressftrlo reforçar n orKiinlzaçflo
alcançada no decorrer da ureve,
para ns novas ltitns qu« por cer-
to vlrtto, Inclusive a de se con-
nnlslnr aumento salarial pnrn
nnufles quo porventura' nSo te-
nhnm sido lieneflclnilns nom a
decisão do T. H. T. Finalizando
sen discurso, o sr. IMInlo Alves
declarou aos grevistas uue o Sln-
dicato liavla recctildn n visita do
nr Jnílo Oonlnit qne nll fi.ni le-
var snn sol Ida riedade. Conitra-
tnlnndn-80 com os «revistas,
tnmlifm o vereador Waldemar
Viana, presidente do Sindlrato

dos Trahalhadoreg em Bebidas.

FRAUDE

BUENOS AIRES, 29 (FP) — Anunciou o
ministro da Interior, àà 18,10 (bora locali. ler
recebido telegrama de .Marcellno Wulnfol, de-
legado da Unlfto Cívica Kadical Intransigente
«denunciado que guinde níimoro de mulheres
c homens tinha sido excliiidu das listas eleito-
rais, em todo o pais». .

A Unlfto Civica Hadlcal Intransigente & uma
íraçiio da esquerda do radicalismo argentino,
chefiado pelo sr. Arluro Frondizi, hostil a
qualquer reforma constitucional.

Criada a Comissão dc Estruturação...
eorvflo nn sistema onorgâtleo

rlouiiindonse,
VI — Defesa Ou IndAstrlfi

nacional através do adequado
protoclonlimo ilíandogárlo o
«bnlivfto da toda rogulunanift
aos
çAu ..
blofio do flniiiiuliimentos ou
oarantlai n emprâítlmoi, Intor"
nos uu externos, por parto do
podor público, a omprôsa es-
irniigelra, Amparo govorna
mental « Inslauragflo o am-
pllacflo do Industriai íundamon-
tais apoiadas cm capitais na
cionais, Controlo cstnlnl dos
transportes foiTovIftrlos o lii-
drovlarios.

VII — Regime cambial vl-
iando o distribuição dos re-
cursos da exportação do açor-
do com os Interósscs gorais
do pais o particularmente, com
oa Inlclntlvas e realIzncOes n*
sondais ao desenvolvimento
da nossa economia.

VIU — Transferencia dos lu
cros de empresas estrangeiras
uo exterior pelo cfimblo livro.
Limitação da parto transferi-
vel dos lucros das empresas
estrangeiras com baso no capi*
tal Inicial.

IX — Nacionalização do ço*

APOTEOSE NA INAUGURAÇÃO...

(•Concluído dn I' pig.)
Assinam o documento repre.

sentantes d« amplos sotrren tia
populaçAo BAÚohii, como pariu-
mintais* de vAriui Patilttns, dt.
rlgemes «indioils u e.tuitnntis,
proftMore», advouadoi, operA.
ilo», eto,

t o seguinte o h.xto do
liiirum nm i-ci-rin divulüiidii:

Os ideais nacionalistas em-
po 11; a in, presentemente, a
maioria usmagudora dn povo
brasileiro, Em todas as unidades
da Federaçfto, rcallzam-su reu-
niões para o debato dos gran?
des piublomos nacionais o sur
gem amplas organizações para
a coordenaçfto da lula patrió
tica em defesa do nossas ri-
(iiiezas, pelo fortalecimento
nas Instituições democráticas
e pela emancipação eronôml-
ca' da n.it'"'-

Movidos pelo propósito de
mobilizar as nunca negadas
tradições de civismo o o necn-
drado amor ft pfttrlu dn povo
gaúcho em favor da causa co-
iiiuin du todo o povo brasilei'
ro, os slnutArlos deste mani-
festo — parlamentares, dlri
gentes sindicais, estudantes o
profissionais liberais — todos
Identificados com as memora
veis campanhus populares an*
teriores, resolvem sc constitui!
em Comlssfio de Estruturaçfto
du Fedcruçfto Nacionalista do
Riu Grande do .Sul.

A Comissão de Estrutura-
çfto se propõe iniciar, imedia-
tamente, a preparação do Con-
gresso Estudual Nuclonallsla,
quando entfto seríi definitiva-
mento estruturada a F. N. R.
G. S. democi-ftticamcnte eleita

Com o lançamento do pr*.
üPiito munltMio a ComlssAo d*
Estruturação da F. N ll, g,
B, jiilR» 08t»r dando um pm*
su Iiiipniiniitu no aenlldu ds
IhtonilllOAçáo e du enordenu.
çflo ilo movimento patrirttlfo
no Estado, Betamos eertos de
que os rl'»'Rfandeni«s saberão

lOllQfto da tona roguiamonio! , <¦ |0 ,|)é|0i corresponden-
« grupos ObnlgilMJ , , „„ (|U.. dá nós eatno a exi.
u niicr mlnatôrla favorave .")sll^lf, WRrndoH intorte.
..,.., .In lin:iiii uni, .1 ns OU H" Va ". . r

mércio de cxportaçfto, das, Bancários.

8W da P&trlo,
A Comlssfio do Estrutur».

C&o,
Ucp. Wilson Vargas da SIU

velra.
Dop, 'Armando Tempornn

Pereira.
Deu. Waldemar Rodrigues da

Silva.
Dcp, Lamalson Porto.
Dep. Jnslno Qulntann
Ver. JOSÓ Alolslo 1'illü
Ver. Pedro Alvarei
Ver. Calo Mnnrio*, Femar*

dcs.
Ver- Nox Ortlz Uorges
Ver. Manoel Corrêa Soarc»
Prof. Otto Alcldw Holwei-

ler.
Eng. Arlindo Ferreira d*

Souzu. ,,_-,_.
Am. Luiz Carlos da Cunha
Afrftnio Araújo - Advogado

Luiz Augusto de Castro Lis.
boa — Presidente do Sind. do?

Exisi as Forcas Armadas Para.
1 
itíig.)(Conclusão tln t* ixig.l \ prosperidade dos operários

«cral Lott que ns leis por cie O presidonte do Sindicato dos
•propostas ,--. nprovntlas iieio Con-1 Metalürglèos, sr. Othon fernan-
gresso visavam. Inlcntlmente, nosj dcs, o. presidente do Sindicato da
4ntor£.íBcs do R.rfirclt» l'..-.-.sllci-| Construção Civil, sr, ltuliens
ro c, depois, aos dos rAibleiíÀntcs, Machado e outros dirigentes sln
* rnr;:entos. cujo (içdlcaiilio ie»-! dlcnls, o deputado trabalhista
iUltou. j Aarfio Steinbruch, o sr Antônio

Xo IíiMto Florestal, a Cama- da Itocha Machado, presidente da

?h Municipal n o preteito tie ' Frente Nacionalista Fluminenso
Barra Mansa, iiornnte grande
massa popular homenagearam
o ministro da Guerra, o o in-e-
ieiio que foi snutladò *iolovo-
reador udenis a ilélio Cou-

tlnh.i. Ali lambem outros re-
presentanto do povb recorda

ram a atüaçüo dn visitante
nos acontecimentos de 11 e Jil
de novembro dt> 1955. A res-
peito, o general Lott declarou,
em seu discurso do agraJeoi-
mento: «A presença tio povo
nesta íenta b a prova "onere-
la de que, em novembro tie
1055. n Exército o parto ua

fendendo an luatitulcpes. agi-
ram de acordo com Ü opinião
pública.-» !;: concluiu: «As .fòr-
cas armadas nâ0 existem pa-
ra oprimir, mas sim para de-
tender e garantir a liberdade
e os direitos dé todos os bra-
slleiros.-»

Depois de visitar a Usina
de Volta Redonda, onde, cm
companhia do general Macedo
Soares, assistiu ao funciona-
rnento dos álto-fornos, o no-
neral Lott compareceu ao Sin-
dicato tios Trabalhadores nas
Indústrias Metalúrgicas; Me-
cânicas e de Material Elétn™,
de Barra Mansti- Aíf rende-
ram-llie homenagem cerca
de 3 mil operários, Agrade-
cendo. em discurso, o minis-
tro da Guerra docjarõ.u que,
visitando Volta Redonda, pu-
dera mais uma vez constatar
f, quanto podem o entusiasmo
e a dedicarão der, trabalhado-
res brasileiros o a capacidade

lizadora de noèsos tícnicos.
Fez voto.s pela' felicidade o

e o vereador Cézar Leme, da
! Frente Nacionalista Fluminense

Redonda saudaram em curtos
discursos o general Teixeira Lott.
S. Excia. respondeu que "o

Kxói-clto existo para garantia do
povo, que com êle vive em per-
feita harmonia, para cumprir sua
niisüão constitucional de man-
ter as lnstltulçSes democráticas
no interior e defender os Inte-
t-êsses da pátria no exterior, «•
nssim ffir chamado a fazê-lo".
SObre as reivindicações expostas
pelos lideres metalúrgicos, re-
cordou o apelo feito hft poucos
dias perante a Confederação Na-
cional da Indústria, no sentido de
ciue "abrissem m5o de parte da
seus lucros o absorvessem uma
percentagem de 6nus em beno-
ficio dos que trabalham". Con-
citou ainda os operários a dar o
mAximo de rendimento a seu
trabalho em quantidade e qua-
liando, para beneficiar nao ape-
nns as empresas, mas a sl nrO-
prlos. %

1'rometeu transmitir ao govISr
no o npêlo de vários oradores
para que nfto sejam dispensado»
trabalhadores da Usina de Volta
Redonda o tornou a fazer o
elogio dessa empresa nacional,
afirmando: "E* justo quo os
trahalhadores achem que a gran-
de Usina deve continuar nas
mãos dos brasileiros. Porque a
entrega de empresas como a Cia.

I Siderúrgica Naolonal e a Petro-
I brás seria nao apenas um cata-
' cllsma para os Interesses do

Brasil, mas um crime do lesa-
pãtrla. A nós, militares, cumpre
proporcionar paz e tranqüilidade
íl Nação para que os interesses
inconfessáveis de alguns não so
venham a sobrepor a03 inte
rêsses justos do pats".

(Conclusão da í* pag,)
tlvnl Mundial da Juventude e dos
Mat minutes.

Inicialmente, um cortejo do
automóveis percorreu ms nm»
desta capital, cm mel» a mnn po-
pulii.jüi) Incrivelmente densa,
alegre, trazendo ramos do flOros
o dando "vivas", Uopols, no Es-
títdlo, por mnls do duas hora» c
mela, houvo o destilo dos dele-
gados dns 180 nu.:i>es quo pnr-
llcipnm do Festival, destile rico
em cures, extremnmento pito-
resco, quo permitia uma espnn-
tosa vlngem-reiampago através
do tolclftio Internacional.

As democracias populares ti-
nliam ttldo particularmente tra-
nulas nessa representação: os
ulomiies do Leste traziam o Urso
do Berlim; os poloneses tinham
preparado Imensa agula. nuhi
fundo do flflics alvas e rubras;
os spvli-tlcos, que vlnliam no fim
rto desfile, apresentavam im em-
blema pitoresco, dns Repúblicas
da União, trajando vftrlos costu-
mes, desde o capaceto dos
"yalcutus". atê o gorro do pele I
dos cósmicos"* Jlns a palma r.ou- \
be, sem contestação, ft Brilhante
representação dos cblnêces, os
quais, com seus dançarinos, mú-
sicos o estranhos trajei», faziam
ondulai- dois Imensos dragues de
seda. de cOres vivas.

TRAJES NACIONAIS
quase todas ns delegações se

uprescntavnm em trajes nacio-
nais Tocadores rte gaita, da Es-
cficla; gaúchos da Argentina;
dançarinos u ncronataa da Co-
rela; tocadores de tam-tnm de
Ugangul, e outros, precediam a
delegação francesa, unãnlmemen-
to nnlHUdlcta, o que rol do notar.

A delegação mais reduzida —
a de Samoa tuma pessoa) —

tiunstttulu contraste oom a tnuls
numerosa: u do Egito, tendo nm-
ua» conquistado vivo sucesso. O
publico soviético aplaudiu com.l
frenesi um enorme retrato de,
Nasser — o Onlco retrato quo foi
levado no desfile — o que era'
seguido por pequena multidão .Io j tliczas,
dançarinos, músicos e despor-
tistns.

Fechando a marcha, vinha o
Japiio, quo proclamava no seu
dístico! "Não queremos que
haja mais Hlroslilmu".

Foi dado o titulo de Relega-
ção Nacional aos argelinos, que
desfilaram sob a bundelra "Fei-
lagha", Juntamente com o» da
Guadalupe, de Martlnlea e com
os estudantes da África Negra,

FLOR DE CINCO PÉTALA8

gem no diu 3 du corrento.
As uvcnldus desta capital cstfio

enleltudus com^Mdelrplu o com gun aircçao 0 elaboraiia sua
í'Ír toda imí"e, I Plataforma-, Para os debatesupauliudoü du

estrangeiras

Terminado o desfilo, cinco
oradores — um para cada Con-
tlnento — e depois o presldento
Vorochilov exaltaram a amizade
e a eompreensAo dos Jovens,
"penhor, disse o sr. Vorochilov,
da boa vontade e da paz Inter-
nacional".

"h.saoaram aa trombetaa, •
houve uma revoada de pombos.

Lentamente, no mastro con-
trai, foi Içada a* bandeira branca
cem o emblema oficial: uma
flnr dc cinco pétalas, slmtK.ll-
zando os cinco Continentes.

Estava Inaugurado o Sexto
Festival da Juventude.

A URSS QUEH A PAZ

ulnda nus mais rucuudus ruuv, v*-
sc o lema do Festlvul: cMIr DruJ-
lia. itPuz e Amizade»); em i.idas
as paredes, em todas as Junclas,
estft reproduzida a cPomba de
Picasso». Nas ruas c prui.-n.i, us
mnscovllus se reúnem aos Jovens
estrangeiros, o hft sorrisos, aper-
tos de mfto, sendo trocados gen-

como Insígnias, cartften
poslsld, flores, u os Jovens frun-
coses correspondem, prlnclpalmen-
te, oferecendo passagens do me-
tropolttnno, de Ônibus de Purls
u seios franceses.

O J-HOl-l-AMA
Domingo, , serft u F e » 11 v a l

Iniciado, com um dcsflle-munstro
dus duleguuõos, através da cl-
ilnde, ute o Grande lCstftdlo Le-
nin. Serft essu o prelúdio de um
programa Igualmente < ministro-., e
a respeito dizem mesmo que <ie
iilgiicm quisesse ver todas as ma-
nifestuções que se vfto realizar,
seria necessário que vivesse por
mais eem anos».

Itenlmente, muis de selscentos
concertos nacionais; !x> espetáculos
de gala, internacionais — repre-
scntac&cs teatrais, sessões cultu-
cais, se sucederfio alé lf de agOs-
to, cm 130 salas a em grandes pra-
eus, em que foram construídos 16
estrados: reuniões de Jovens por
profissões e por afinidades cultu-
rnls; centros de discussões; expo-
slcões de 3.000 Jovens pintores, 70
dos quais franceses; festus náutl-
cas; festivais clncmatogrftflcos,
quando serão julgados 60 filmes

um jurl Internacional — tal

que deverüo anteceder o anun-
ciado Congresso a ComlssAo
de Estruturação apresenta a
seguinte:
DECLARAÇÃO PROVISÓRIA

DE PRINCÍPIOS
— Defesa e fortalecimen-

to dou direitos democráticos
como essenciais à objetivarão
das reformas de base — poli-
ticas, sociais e econômicas
— reclamadas pelo pais.

II — Política externa inde-
pendente consentãnea com as
necessidades do processo de
desenvolvimento da nação e
tendente ao fortalecimento da
cooperação Internacional. De-
núncia de todos acordos Inter-
nacionais lesivos à economia
e à soberania nacional..

III — Defesa da politica na-
cional do petróleo. Fortaleci-
mento da Petrobrás. Extensão
progressiva do monopólio es-
tatal ao comércio distribuidor
e imediata à indústria petro-
química de base.

IV — Legislação atômica
calcada nas «Diretrizes gover-
namentais», traçadas em 30 de
agosto de 1956», pelo Conse-

Sm aTanhUadoXrprTrama.~eujoas lho Nacional de Segurança,
três principais pontos serfto uma ~
festa folclórica Internacional, pe-
rante 12.000 espectadores do Tea-
tro do Verdor, do Parque Gorkl;
um carnaval surpresa e uma ca*
valgada, cm que os melhores cir-

aufinclas de publicidade, segu-
ros e capitalização e dos ser-
vlços de utilidade pública ora
sob domínio de grupos estran
celros. Preterflnda a firma»
nacionais na construção de
obras públicas. Regulamenta-
çflo das atividades dos Bancos
estrangeiros com a proibição
de receberem dinheiro cm dc-
póslto.

— Medidas governamen
tais de defesa e estimulo a
agricultura, pecuária e pesca.
Libertação das fontes e.sscn-
ciais da alimentação e doml-
narão dos trustes estrangeiros.
Monopólio estatal de compra
dó trigo. Amparo à Industria
nacional da carne. Controle
dos moinhos e frigoríficos por
capitais nacionais.

XI — Ampliação do merca-
do interno através de justa
remuneração salarial e de re-
forma agrária capaz de efe-
tlvamente incorporar as mas-
sas camponesas na produção
e nas relações do troca. Defe-
sa e atualização da legislação
trabalhista e sua extensão aos
trabalhadores rurais- _

XII — Defesa do patrimo-
nio cultural da nação. Luta
contra o analfabetismo e pe-
la elevação do nivel cultural]
do povo. Estimulo ãs manifes- j
taçôea de atividade criadora •
nos campos da ciência, da té-
cnica e das artüs. como funda-
mento para a formação de
uma cultura autenticamente
brasileira, inspirada nos prin-
cipios universais de liberdade

Adio Saldanha Mattos
Dirigente Sindical.

Produção de energia atômica
pelo Estado e, em casos espe-
ciais, por empresas nacionais
sob contrôleo estatal.

V — Defesa dos princípioscos soviéticos, tchecos c húngaros. no„|nnnii_.tBR ,|nt- Códieos dednrão espetáculos ambulantes uo nacionalistas UOS V-"l»t"» '";
longo de dois quilômetros dn Rua! Águas e Minas. Nacionalização' 

progressiva em base estatal da
indústria de produção de ener-
gia elétrica. Proteção às em
presas particulares nacionais.
Ampliação do Plano Estadual
de Eletrificação Integração do

iOalIm^r Sovoro — Delega-
do da Ç. N. T. I.

Bento: Lopes Godoy — Pre.
du Federação de Alimentação.

Arccmiro Carlos Demoly —
Pres. da União do5 Ferrovia-
rios de Diretor Pestana.

Flávio Ramos — Lider et-
tudantil.

Ema-to Lopes —- Lider estu,
dantil.

Carlos Magalh.V?» — Uni*
versitario.

Aldrovando Mlceli -- Uni-
versitario.

Assinaram ainda o mnifcs.
to, na qualidade de fundado-
res, dn F. N. R- G. S„ a» se.
guinles personalidades.

Dep. Domingos Snolidoro
Dop. Jairo Brun
Dep. Mário Vieira Marquta
Dep. Milton Dutra
Dep. Heitor Campos
Dcp. Raul Pereira
Dep. Paulo Mincarone
Ver. Dilvo Ara-jo
Ver- Mário Macchi
Ver- Antônio Jorge Achtittl
Ver. Francisco Mello
Quim. Victo Castiel
Arq. Marcos Dittermaw
Agenor de Oliveira — Pre».

do Sind. doS Tintureiros.
Prof. Aldo Moreira — Pre«

do Dir. Est. do P- R-
Prof. Oscar de CamlH»
Dr. Ruy M. Canarim
Irineu José Campos — Del.

Nae. do Sind. dos Foguistas
Jofto Carlos Gomes — Del dos

Gorkl, antes da apoteose, nas qua.
tro pistas do Estádio Dynamo.

Finalmente, haverft um baile pa-
ra 15.000 convidados, todos Jovens,
que assim serão solenemente ho-
menageados pelo govôrno soviético.

(Mnls noticias na Sa. página)

M. FERNANDES
Importadores

Bua Evaristo da
Veiga, n" 45-C —
Telefone: 42-1519

SE DUVIDA,
VENHA VER

AMAURY LHE oferece cami-
sa esponja 150,00. Camisa listra-
da italiana 1S0.00. Camisas pre-
tas friso branco tS0.no. Blusão
de tricoline listrada 200,00. Rua
da Alfíindega 318 - 1» a.ndnr
Rua Vinte de Abril, 1. Rua Jo-
sé Maurício, 286 ' na Penha e
Av. Nilo Peçanha 276. Caxias,
K. do Rio.

Marítimos, Portuários e Ferrovia*
rios no Programa «Mesa-Redanda»

Marítimos, portuários e ferroviárioa estarão
logo mais, às 20 horas, ao microfone áa Rádio Soli-
mões, de Nova Iguaçu, participando do programa
«Mesa Redonda», quando será focalisado o proble-
ma da transformação de sua» empresas em socie-
dades de economia mista.

Unem-sc os Trabalhadores em.
('Co.ir.nsilrj i/íí lf pag.)

vo, ficou 'acertado que deveria
haver um entrosntríento ime-
diato entro ns traballiadorêg do
Distrito Federal e dc São Pau-

• lo, assim como de oulros Esta-
dos.

- Foi discutida a conveniência
do comparecimento do Minis-
tro da Fazenda k próxima reu-
nião dos dirigr-ntes sindicais
Esta questão fez com que o

plenário se dividisse. Enquanto
alguns achavam interessante a

não seria convidado para essa
próxima reunião.

Houve várias propostas de
resolução. Entretanto, como só
haviam comparecido os Sindi-' catos e Federações do grupo'da indústria, ficou deliberado
que as aludidas propostas só¦ próxima

na sede

presença do Ministro, outros
opinavam em sentido contra-
rio. Alegavam que nada de
novo liavla a apresetnar ao
Ministro, pois as autoridades . .
iá haviam recebido muitos me- j seriam votadas na
rnoriais, sem dar solução algu-1 reunião, sexta-feira,
ma aos mesmos. Diante disso,Idá CNTI às 9 horas. Para es-
agora se devia tratar de orga-1 sa reunião, o Conselho da
nizar os trabalhadores num i CNTI vai fazer um convite a
amplo movimento nacional de! todos os Sindicatos e Federa-
defesa das reivindicações apre-.Ções, do grupo dos transportes
sentadas. No final da discussSo,
ficou acertado que o Ministro

Congresso tios Sccundaristas.
(Conclusão da l' pr.ffJ

aos Imperiaüstas ianques-pa-
ra ali ser Instalada uma baso
de foguetes telficulactos.

PADRE NACIONALISTA
O auditório da Escola i\or-

mal, onde se realizaram as
reuniões do Congresso, viveu
momentos de grando entusí-
asmo quando o sacerdote ca-
tóllco, padre Manoel Bossa
Filho, aparteando o deputado' Ernesto Gurgel Valente, aflr-: mou ser nacionalista e qun

j.era testemunha ocular da -a-
botagem americana em Nova
Olinda.

HOMENAGEM
Foi prestada comovente ho-

I -nenagem aos mártires da!
. 'ampanha do petróleo, a to-

'oa os que tombaram em pra-¦t pública ou curtiram sotri-
icntos nos cárceres. Seguiu-
u uma manifestação especial

- memória do escritor Mon-
dro Lobato pela sua atuaç&o
mi defesa dos recursos natu-

rais do pais, sobretudo do ou-
ro-negro.

EMBAIXADOK
INDESEJÁVEL

O X Congresso protestou
ainda contra a nomeaçSn do
senador entreguista Assis Cha-
teaubrland para chefiar a re-
presentaçâo diplomática do
Brasil em Londres, consideran-
do-o «embaixador indesejável».

em geral e do comércio uma
vez que serão tratados assun-
tos que interessam a todas as
categorias de trabalhadores.

0 Preço da
Gasolina

Em reunião a' ser realizada
hoje, o Conselho Nacional do
Petróleo estudará a possibiü-
áãde de uma redução nos pre-
ços da gasolina,

1'AlUS, as tF. P.) — "A
Unlno Soviética quer viver em
j.aa com todos os povos do mun-
uo. Terels oportunidade do ve-
rlticur que o nosso povo nao de-
seja a guerra e aue almeja a paz
-também para todo» os outros po-
vos" — declarou o maiecnal Vo-
roulillov, ao saudar "toda a Ju-
ventudo do mundo, cujos repre-
sentantes estavam reunidos, do-
mingo, na oportunidade da aber-
tura do Sexto Festival da Juven-
tude".

O presidente do Prcsldlum Su-
premo da UltSS, que talava pela
difusora soviética, quando da
abertura do (estivai, acrescentou:
"Consideramos que cada povo |
tem o direito de viver como cn-
tender. Jamais tentnmos Impor
nossas idéias a quem quer que
seja. Entretanto, éstamuD assis-
tlndo a uma evoluçio normal do
mundo moderno: a vitoria do so-
cliillsmo, cujo sucesso imai t
Inevitável".

"Terels oportunidade de verl-
ficar que o nosso governo, o
nosso glorioso Partido Comu-
insta, fazem enormes peneflcioa
à Juventude. Veieis também que
tonos oa Jovens do nosso pai» «io
educados i|a nogüo da igualdade
dos direitos de todos os povos du
URSB" — aisso ainda « mai-e- I
chal Vorochilov, que concluiu: j"Vendo-vos t5o maravilhosa-, se-
mente vestidos eom os costumes
de vossas nações, posso dlzer-vo-,
que trouxestea uma nova prima*
vera à. nossa velha Moscou.
va a Juventude do Mundo.
a pu2 no mundo Inteiro".

Depois de uma revoada.
pombos, foi o Festival declarado ' 

pernambucanos.
oficialmente aberto. I rjada a situação realmente
suas possibilidades. lutaram orave era de esperar oue a

ORDEM ALFABÉTICA rnml«.Sft tratasse lOSO de semoscou, ü9 dv) — o festival1 Mmissao tratasse jogo qe se
Internacional da Juventude e dos i transportar para o foco de ten-
Estudantes foi aberto domingo à! ea0 interestadual. Lamenta-
tarde, nesta capital, com uma ho-1 ' 

„ ...
ra de atraso, visto como a multl- velmente nao foi isso P que
dão impedia a marcha do cortejo.

Precisamente üs 15 horas, os dl-
rlgentes soviéticos tomaram lugar
na tribuna governamental do Es-
tádlo Lenin, sob as aclamações de
mais de cem mil moscovitas. De-
pois, por ordem alfabética, comen-
cou o desfile das delegações, senuo
u passagem de cada qual comen-
tada pelo locutor da emissora des-
ta capital, que garantiu estar sen-
do a cerimônia difundida em sete
línguas, por numerosas emissoras
estrangeiras.

O retrato do presidente Nasser— único retrato de um chefe de
Estado estrangeiro a ser levado no
desfile — vln|m à frente da de-
Iegacâo egípcia, ciija passagem foi
acompanhada de comentários hogr
tis, do locutor, contra os «Impe-
rlaUstas que, hi quase uni aiio,
bombardearam o solo egípcio».

Algumas delegações produziramvivo sucesso, como ocorreu com a
da África Negra, que executou Umã
dança em toda a duracSo do dei-
file.

AS DELEGAÇÕES
MOSCOU, 27 (Pierre Souclor, da

«Franc Presse») — Sob «vivas»,
por entre ramos de flores campes-
tres e em melo fts músicas dos
orfeões, chegaram hoje a esta ca-
pitai as 13G delegações nacionais,
reunindo 32.000 jovens, que vêm
participar do Festival Mundial da
Juventude e dos Estudantes. Da
França, principalmente, vieram
2.000 jovens; dos Estados Unidos,
194; da GrS-Bretanha, 1.515; do
Japão, 85; da Indla, 490: do Ca-
nada, 200, da América Latina mais
de mil.

; Os 200 participante^ vindos da1 Indonésia tinham Iniciado a ida-

Ivo dos Santos AmaraV -
Dirigente Sindical.

Roque Cruz Vargas — Pres-

Dorival José Machado —
Pres. do Sind. dos Trabalhaât-
res do Arroz
Químico Hólio HoefeL

Repercutiu na Câmara a Crise...
COonoluscfo da 1* pag.)

do «croquis» do sr. Otacillo Ne-
grão.

Finalmente, a Câmara re-
solveu que se constituísse uma
comissão de deputados, incum-
bida de ir ao local ameaçado
üe conflito sangrento. E_sa co-
missão tentará resolver a'cri-

Para compQ-la foram desl-
gnados os srs. Jefferson de
Aguiar, Otacilio Negrão, Má-
rio Martins, Oswaldo Lima

Vl-1 Filho e Souto Maior. O pri-
Viva meiro é espirito-santsnse, o £e-

| gundo é mineiro, o terceiro é
de carioca e os doig últimos são

aconteceu e ontem à tarde ou-
vimos de alguns de seus com-
ponentes que só poderiam par-
tir na próxima segunda-feira.

Vemos, assim, que não ape-
na8 o Executivo e o Judicia-
rio deixam de encarar êsse
episódio com a devida serieda-
de- Manifesta-se o mesmo eg.
plrito de incompreensível digpll-
cêncla no Legislativo, que d|s-

cute fervorosamente o assun-
to e na hora de agir espera
pela próxima semana.

justiça e fraternidade. Respel. I Taifeiros
to à liberdade de pensamento.

A Comissão de Estruturação
conclama a todos os coesta-
duanos a q«e. por meio de car-1 "^ 

aÒs^ÀlíàTateí,
tas ou telegramas, manifes- 0O
tem a sua disposição patrió-
tica de integrarem na uuaüda-
de de fundadores da F. N.R.
G. S. Outrossim, apela para
que denunciem à opinião pú-
hüca a ação nefasta dos maus I
braslleriós a serviço dos in-
terêsses dos grupos estrangei-
ros e prestigiem calorosamen-
te as personalidades, parla-
mentarea e homens públicos
em geral ao se colocarem cm
defesa das riquezas e das so-
beranlas nacionais.

A Comissão de Estrutura-
çâp. apela, por fim, a que se
Inicie, sem demora, a estrutu-
ração em todo o Estado de nú-
cleos da F. N. R. G. S., na
forma de Uniões Nacionaüs-
ta« Municipais, Frentes Parla,
mentares, Clubes Estudantis
Nacionalistas. Centros de Es-
tudos dos Problemas Nacionais
Conselhos Operárias Naciona-
listas. Comissões Promotoras
de Debates, Conselhos Nacio-
nalistas de Bairro ou outros
tipo-5 de entidades que a.s pe-
cuDnridades do local ou do se-
tor recomendarem.

«Classificados Dos Subúrbios»
DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer material de construção
— Compramos também sobras de demolições, reformas ou conitruçwi

Rua General Palidora. 19 Botafogo
Telerone: 26-9126

Em nossa filial dc Nova Iguaçu temes, além de grande estoque
de tliolo*. telhas, cimento, areia, pedras, etc. uma SERRARIA esiu-
clalltadai em esquadrias. tacos, caibros ripas. etc. - Pronta entrega

Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefonei 211-^226

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR, PAULO CEZAR
PIMENTEL

Sas.. 4as. e 6ml. das M
.Ns 19 hs.: 8as. Sas. c síi
bados. das '6 »» IS hs

CONSULTÓRIO;
Rua IS de Novembro. HS-i }
NUerdi — Telefone" "" "' 

\

UMA LAMBRETTA
EM SEU DESTINO

Oferta de AMAURY que lhe
oferece: Cuecas fundo chato a
30,00. Cuecas fundo chato em
superior tricoline 50,00. Blusãu
cm superior cambraia de Unho
inglesa 500,00 e o cupon para
você concorrer a Lambretta. Rua
da Alfândega 31S - 1' andar,
Rua Vinte de Abril, 7. Rus.
José Maurício 2hU-A, na Penha e
Av. Nilo Peçanha 278, Caxias,
E. do Rio.

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacional» e estrangeiras. — De tudo para todos. —
Ambiente de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto, n» 50.

— Telefone 23 4491 — Saúde.

*&**£>*&&*

DR. ARAUJO LOPES
Médico do Instituto de

Medicina Positiva que* trata
rápida e eficazmente des-
crentes e desanimados de dfir
de cabeça, IMPOTÊNCIA, es-
gotamento nervoso, fraqueza
gerai; sexual, cansetras, ton-
turas, timidez, palldez, tre-
mores, ataques, indecls&o
ncurastenia, medos, insõnia,
nervosismo, asma, br»nqutte,
irritabilldade, frieza sexual,
melancolia, obsessões etc. Av
Ipiranga, 1.248, 8.», 805, to-
ne: 34-2208. Ouça dlârlamen-
t8 «Hora da Saúde» - 9 ho
ras — Difusora X - Domin-
qo 8h 4Sm - SSo Paulo -
Filial no Rio - Rua México,
11 — 17.« - Fones: 42-684S
— Rádio Metropolitana -
lOh 30m - Sábados e domin-
gos 7h 45m.

TODO O MUNDO
TEM LAMBRETTA

S6 voe» t que n&o tem. Apro-
velte ecca oportunidade qu*
AMAURY lhe eferece de vocâ
também possuir a sua Límbret-
ta e ver& como a vida é boa. E,
qualquer loja de Amaury você
conseguirá o scu cupon seja qua)
fAr a sua compra. Rua da Al-
f&ndcga 318 — 1» andar. Rua
Vinte de Abril 7, Rua José Mau-
rido 286, na Penha. Av. Nllo
Peçanha 276, Caxlag. E. do Rio,

GUARDAS-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

Fabricam-se e Consertam-se — Aceitam-se Bncomen-
das para o interior — Atacado t Varejo

RUA CARMELA DUTRA. 1.769 - LOJA — í
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

*\m!

—
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F0RNEGED0RA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tl|olo, Telha, Cimento. Areia, Pedra * Ferragens em geral. Tintas
t Madeiras. Entrega rápida e preços módicos

Rua Carolina Machado. 1.050 — Loja
Rua Maria Teixeira, ib — Depósito

OSWALDO CRUZ
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NAS BANCASs
JULHO-AGOSTO

DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Ms* Barato Qoe a

FARMÁCIA PHENIX
Vjj- Devolvemos a Importância de Sua Compra em Dobro, ae Você Achai

por Menos Noutra Parte
Além dos Preço* Baixos. Você Ainda Tem 5% de Desconto. Comprando

Além de Cr.? 20,00
tome nota FARMACIA PHENIX

AVENTOA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DE MARANQUAPT.

REVISTA BRASILIENSE
Expressão do pensamento

nacionalista brasileiro

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

RedaçSe. « AdtaiviistraçSo

Rua Aivare, Alvim. Jl' 
22* ANDAR

SUCURSAIS

PETRÔPOUS* Rua Alen
car Lima 12 - !• and -

tais í
CAMPOS Uua |oSo Pe*

soa. 126 (sobrado)
S. PAULO Rua do.< Estu

dantes. H4

TELEFONES
Portaria  22-3070
Gerência ., .. 

'.. 
224226

Secretaria  42-2961
Redaçío .. . 22-85ÍS

VENDA AVULSA
CrS

Número do d!» . .. 1.50
Aos domingos .. .. 2.0C
Números arrisaôos t.OC

ASSINATURAS
Assinatura
Assinatura
Assina.tira

Anual
Semestral
rrir.ipitrnl

.00 tX
1R10Í
IOS Oi

3XTFMOH
meses
metei

200.CX
10O.0C

Via arfrej., »*_*ra*frv<_i
despissa át oorte.

de&
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i„|l IntbtilH, i"iiri n i< iiniiid tle alcançar tl/d*
rw íirtl.iHiiíei -"¦''*¦ *< iiaitinl, /oí iihi «eon*
ííeíiiieiiíü ii<", i«'*• •: ' * ihíi "m/o iíiih niiii/iíi'»
|iÍSiiii,'ll« c,'lli"i», Cf I» K -HÍÍil líilTíilillPHftl ««
trôprla plano imlllk-u, Rvprmettttmte*. du go>

»<**i*i'*Wi».^^

As Lições de Uma Greve
" .n.m.i" HO •! •'" «i i../i4iiJ.liin iil|*l-in»Hlii
líll '/llll "• IIMmiflfOX '¦<• *n/'li l"f riti*/trfilM»iiI Kím,JhíJ^^Í/vIriT.LittiZlTu, «» ««« "• «"<*"«>»* ae laianou roMwmfor» jiru/iíiíKiHiii/i m* riiiiiu otirigaao» ti pi' ; imiitteSn , ,„,„ <¦ «ràiMMj/i ,in ,,,

1 4 jwWirn (i-iiiii)iih7.i dn governo e » qu*»tão ^*,', '¦' ,*M" '**"
(fpetdrln ut iHíiM-ui nu fciiíro du* atenções,

D.& 
'1.1Í11 ii coiiírotH.re/íi* umn nnir/cMiu

Wíffí.íít |.'l!íÍHÍ»lt .' II l'(ll,1«n *.'.. mn.I
ie apresenta no ccmliifl mu lonal cada ves
mal* unido, organkadu e vomoullvu, A tire-
ve deixou isto ji'if< »((* o {Hno/lsmdvel tio pia
no nuruniai.o sindical, porém dal já w p

/*.«•*" lll I tUl.l >**}*. t<
«um, **m »u»wc rfo PIW, o nr, «tinoroJ /»<-f
;wfo, mi coiuttrrifUu banqueta em ¦w /»(/i.ii.i.h.i./. ii(*i. O «r, /timinií J»f*i,rn'o amn*
ptumtitn ainda junto o PK/) nn ma \LolnHea
nWilaiwnla unriaptwária.

O 
PI NIM Mitlrtt mente ups-in ftti a (***
llldHtfWrflm d tt*Ítrr**r*m II" <W*rtllt«*l*

' I», '/'. «UO II l'.llii(l«ll'/il lll'H.1 l*V *!ni#TI•o que o» miiHima- (/„ rfo* ^.u,,,^,^ c „„#« ,„, mi utdu, ***.
dares brasileiro» são mm*** tle ttevmpe- .,.,..„..„,„„„„., N(l Jl/Ín fcr sw<w reJi-totfM*
nfior «o jiífnío ¦f»iAí*»i'í»i:f?:ffl íw*'/'»'»* /«'<» '"JV çOe» Imediatas, O» comitnlrta» w oifcmm
pautou àeamrtxbtla uo» itoUhis da itarll- Interpretar nom instem ns imirnefi»»
dos. comu a UliN, nue tutdtt tém <» ver com
a» trabalhadores a rossiiem uma ortoiiíuçilo
nti/iopciiirii/, »win procuraram uorl*f*r u»
Qrcviatus, On patrões, por mia vet, »n «i nli-
ram forlemento abalados cm suu Inlinn.i-
vencia. Nenhuma du nuas manobra*, InçIí'*
isiuc atravé» da Justiça do Trabalho, alcan-
çou âxnoti, On opcrtírUni desmascararam, pa-
elenie c flrnirfinontp, iut»»o a iiusso a intran-
sloCncia patronal, demonstraram etHtuitlvti'
mento a sen tiirdta aa auvjculo de snlA-
rio o realizaram, a nua orova dc t<tl manei*
ra, com tanta cocstiu o energia, nau nenhum
dispositivo legal fvi possível apílcur contra
o scu im. ri mt d'o. Não Itoitvo outro recurso
para o mlnixlCrto do Trabalho c pnra a
Justiça do Trabalho sendo reconhecer a pie-
na legalidade d.t greve, N tampouco foi pim*
sii-ci qualquer Mlmlfaçtlo, que de»vUi»io
os grevistas do cauffthti da vitória, i»i;ion-
do-a â própria Justiça do Trabalho.

Â questão do aumento dc sriMrioii se i.-oio-
con hu me»a d"* debate» e »u»citou va-

riadas declarações. O ponto dc vista do pa-
tronato «ífiis rcaclcm&rlo /oi o que preva-
leceu na Federação das Indústria» do Dis-
trito Federal c no Centro Industrial do Rio
do Janeiro, quo entenderam do alertar, la-
mtiriosamaüc, contra o xuiiosto perigo dos
movimentos reicintlicatóríos t das greves,

das massas írabaMatforas i», porisío monui/i,
«fi iiirf»*»n u#lu sen leglHmo trireilu de im
pfdlr o etthnrho, tina .*i*,i.i;i<h u ifttada tío
salário real, A luta por t»»c direito tem ama
urande importAmin, uma vts i/at*, como ai-
vertia Mara — u maior do» mestres do pro-
letarlado —, se o» oprrrlrias nôo lutaram
iiiii.iuluiiiuni.nl)- om tlofetu th *e*t ...Jdriíi,
trans/orniar-se-Ao mu uma »h«ium! lN/orm«

<• ii.i,'.->ffnir paru as grande» hutalhas tle
classe. F.', BOM, om difusa dos verdadeiros
ínterim» ihi i-l*n*i» rfo proletariado, qua os
trabalhadoret oomwNisio* sc unem n todo*
as scus iriiidíiii rttts {iUtrlras n tr em-pt-
nhum, rom a*»*ge*yêo, pmra iwvmrkriloH mt
batalha por «vos rervhiHratòft.

O 
legitimo direito do» operário» encontrou
,(¦.•('pti-**a*W e compreenaUo por por*»

também dc homens, quo n*o pertençam om
fitmras do proletarii*o\>. E' fistrt, i-jntitnmnntm,
o raso rfn ministro f#» Guerra, general Toi-
ttclra Lott, cujas declarações verdadeira-
mente, patrióticas não podem dmsftr de me-
recer aplausos, indey. r.ikuttementc das di-
verfi*Hci«s do ordem politica. Discursando
om snlcniiiude na própria Con/ederaçdo Na-
cional da Indústria, o general Trta-eira IMt
advertiu francamente aos patrões que a»
empresas industrial» devem arcar com uma
parte do ônus decorrente dos aumento» de

pu-
tfõtt » aliritcm mão rt,' parla dos seus In
eras, atendendo a justa v. rvlndícução dn au-
mi-tifn «ii siiMrlos tios (.,* tários,

O que disse aos patrões, ropctlu-o o ge
nxeui Teixeira Lotl uus próprios traía-

lhadores, logo em seguida, ua imi.i </a« /#¦:,i(iiiiiiiii;ii rrf'iiuo, a Barra Mansa a Valia
ü."/-mil. Ao mesmo tempo, exaltou o chefe
da Exército o entusiasmo e a dedicação dos
técnico» brasileiro», que ergueram a maior
wdna siderúrgica do pai», Mostrando quo
0 sentimento patriótico }Htde unir homens
de difwentrs classes a camadas sociais,
manifestou-se o general Teixeira l.ott soli-
itáriu com os trabalhadores nu sua aspira*
tf*» rfo nao Volta Redonda confinai em máos
de brasileiros. O ministro da üuerrtt usou
ifc.' ama linguagem incisiva »• isenta tle sub-
terfúglo», ao afirmar: "...a entrega da em-
presa como a Siderúrgica Nacional a a Pe-
trobrns seria nõo apenas um catactisma pa-
ra o» Interesses do Brasil, vias um crime
de lesa-ptitrla. A nós, militares, cumpre pro-
porclonar pas o tranqüilidade à Nação pa-
ra que os interesses inconfessáveis de. alguns
não »o venham a sobrepor ao* interesses
j*tsto» do pais".

AI 
está a resposta clara de um patriota, a° ^Í£^S£ de rola<:a'»>l *,»' {"•/,*

fluo «o coloca ao lado dos trabalhadores °! 7*7'''? do ","(ío- ¦""""* um "cio '• »»/"¦•
o sc opCo a toda essa onda do entreguismo v'"> ° a <'<ircstia, assegure a melhoria do
ululante, cm quo os agentes do Imperialismo nivel dc vida aos operários, aos camponeses
norte-americano pretendem submergir c ao povo cm geral, garanta as liberdades
pais. Aquele» quo sonham em rasgar a Cons- democráticaa a iorfos os brasileiros, sem dis-
tituição o preparam novas aventuras goipis- criminarões anticonst.itucio-
tai, precisamente para realizar a poiffica nais. Lutar por estas modifi-
do mai» dcscnfreiado entreguismo, o general cações «re política interna eTeixeira Lott relembrou a decidida atuação externa dn país, forjando ttmdo Exército o tlc parto da Marinha o da. poderoso movimento de mas-Aoronáutica em novembro de 1055 cm defe- sas, 6 o dever dc iodos os pa-»a da» Instituições democráticas, advertindo trlotas o democratas.

mÊÊÊtmÊmWMÊÊk
qua as força» armada» nilo «isiem jiiicuoprimir, mas sim nara defender e garantira liberdade e os direitos do tados os Iwisi*
leiros, Assim d gue, numa festa de trabalha-
dures, quu lha prestaram justa homenagem,
soube o general Lolt relacionar a luta l-gl-

s«Mrtos, 4ssím, pois, o ministro da üuemi '¦"/!'.,«'„'¦ J'"'T °lwr,M," »',•' 0,0"2!{S *»
„*„ aceitou o ponto de ei»t,i antlonerdrío *<«'•'¦ <•;• '¦ ''•" oml tle todos o» nofrio-as
.»• embnimdof Amaral Pitooto. Não jogou ™ ,£'?',.."iJÍ'"•''»'",'""l'0'"1/» *• «"«w
sd*ro os irabalhadon i a n ponsaMIUIada po- """'" ° ''" ',"'1'"1 COMíBltoloiial,
Ja tuflaçáa e a careetlu, t.'iiipreendeii que os ^a .„_,„¦ ,„„ ,,,, . ,„,
trabalhadores mio «etíi r,i - «isenlir na que. QH acontedmeníos políticos da última te-
iia do seu nível de vida e chamou ou pie w """,'• QM-ttmam um das seu» divos na

greve dos metalúrgicos o sapateiro» tudo-
cas, vieram confirmar as indicações euntUla»
na recanto entrevista de Lui- Carlos 1','es-
tes, Afirmou o sovretdrlo geral du PC:: queexistem na país os fatores positivos, r;u»
possibilitam alcançar a conquista d* lima
modificação imediata na política Iwírnia «
externa tio país num sentido demoe 'Uru a
progressista, fístrs fatores positivei cnnjío*
lem, fundamentalmente, na força tn clxin
operária unida o organltada e *'» t-m-/,-<
movimento uacíoiialí«ta, que ex*,.:*vi oi
mais profundos anseios do povo bra*.:.'„o.
A unidade de todos os patriotas e democra.
tau, acima do divergências políticas, abran-
tjendti desde a classe operária ató o setor
nacionalista do governo, cujo representante
mais autorhado 6 o general Teixeira Lott,
pode impor, nos quadros da própria Con»-
tituty/lo, sem o recurso perigoso ao goipis-
mo, aquelas importantes modificações da
orientação a composição do govfirno, quevenham a definir nma nova política naclo*
im" a popular para o pais. Uma política quedevolva à soberania nacional o arquipélago
de Fernando do Noronha, agora ocupado pe-Ios militaristas ianques, uma política quedefenda com intrun.iigcncia a Petrobrás, e
os minerais atômicos, remova os obstáculos

Senado
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0^r^ \M IflPQn1a -sil A irl íiIII lilhI §ü tlín HUiflÜIini i Orquima, i «Correio» injuriou e Deputado

O áopttivwSo Teotõnio Monteiro de Itarroa, ***»<!»*asr ão*PÜ1'. desmentiu -. exlstónclá dt* mordo em «oiitag&o onhrc o
*cu partido o u l^DN. Julga mesmo «nume impowrtvW uma
aliança entro o ademarismo c o udenismo em <niotquer terreno
aue bcj?.

TENSÃO ENTRE JAN-GO E JK
Nos meios políticos 6 tido como iminente o rompimento

ATitre o Vice e o Presidente ein Repúbíieà, A maioria nAo
esconde a sua preocupação, havendo parlamentares que che-
£am a manifestar dúvidas quanto às possibilidades de ser
mantido o equilíbrio precário cm que se sustenta o governo
JK caso a císDq definitiva entre o PTB e o PSD venha a se
;onsurr;ar. Fatos ü'ios como sintomáticos da crise entre
Jango e JK sâo o discurso que pronunciou (Jango), saudando
os sapateiros cm greve concentrados em frente ao Monroe,
f o discurso do General Lott, cm Volta Redonda.

VCTO E EMENDA CONSTITUCIONAL
O deputudo .lou.jiiiiii Olival apresentará hoje uma, emenda

aonstitucionai, restabelecendo u tradigüio do Imtiõrio no que
«üu respeito ã aprcciaçito dos velos do Executivo, üapnratia-
mente palas <lii«s Casas do Congresso. Além de outros moti-
*ví»s invocados ua iKustificnçfio, liã o da economia de CrS ....
800.000,05, .iuc é (t que etisia tiniu, reunião do Congresso.

SOPRAM SOBRE AS BR AZ AS
Nova onda de boatos começa a criar clima de intranqui-

lidado, precursor de mais uma ciisu politica. O melancólico
almoço cio desagravo oferecido ao coronel Adil, coincidindo
cor.: o reinicio da agitação no restrito grupo golpista da Ma-
rinha, teria sidu o sinal para a reaproximação entre os
golrjiit-as cia Aeronáutica e da Marinha. Consia que o Ministro
ú3. Aeronáutica, a despeito da advertência que lhe teria sido
feita por JK, não pratende apresentar sua exoneração, reser-
vando-sè para uma decisão posterior ãs comemorações que se
Preparam para o tc-rcei;o aniversário do assassinato do Major
Vaz anunciando-se discurso do Erigadeiro Eduardo Gomes
ã beira üo túmulo.

COMISSÃO 1>à BOLÍVIA NO CATETE¦for ler reunião marcada com u Comissiio riraaiks™ psua
6 acordo do lii:;*dt com u Bolívia, recentemente chegada dc La
Paz, .IK não recebera iioj'* os líderes e vice-lideres da Maio-
ria- Consto que a reunião de hoje será de excepcional impor-
tancia^ lendo em visla que, »ob qualquer âi*;íii!o de exa-ne, os
resultados da missão a Boíivia constituem tompleíu fracasso.

LITÍGIO DE FRONTEIRA ,
O deputado Jefíerson Aguiar ocupará hoje a tribuna par3,

*egundò afirma, restabelecer a verdade histórica om tfirno
das pretènções mineiras á área do território capixaba conhe-
cida como «zona contestada;.*. Na reunião que teve ontem
com o governador Francisco Aguiar, na Câmara, a bancada
capixaba resolveu aceitar a sugestão do Ministro cia Justiça,
desde oue- a tropa federal se mantenha estacionada na zona
contestada, sem caráter de intervenção. Os deputados Jeífer-
son Aguiar e Lourival Almeida funcionarão no litígio judiciai
como advogados du Estado. O certo é que a situação se
agrava com a decisão tomada pelo governo do Eslado de
deslocar toda a sua ic*,ui militar para a área em litígio, e de
Òrgánisár a defesa de seu território para enfrentar qualquer
eventualidade.

PBOGN-ÔSTiÇírB
A semana se anuncia tumutínõsá: agsravatsMBto da «*»¦

imiit, entro Mlntw o K-Mm-in» Santo, premuiotoè ús nova ortóe
eoliMca com seus focos ni Marinha e Aeronáutica, dosentemti*
íaento entro Jango o JK, rejnicjb das hostífMades sarrtas entre
ss aias veliia e wí-ü do ÍS», ci*fic«í<i.i«!es i»ra o govôrmo na
rtprovawo da reforma ierilária no Sen»di» e, jior fiai, or, tlots
•srojetos esolosivoi, na Comissão de JusHça: altei-n-aSo ik» Ss*
fetuto -Ja Petrobrás (projeto banqueiro Adolfo Gasta) e U*
-ençft paru processar Lacerda i*or injúrias e caííwsfas ao
Ministro da Guerra.

DEí-UTADO AGI©ENTADO
Na tarde de ontem, quando se dirigia à Câmara, guiajuio

¦Bsu carro no qual viajavam lambam suas filhas, o deputado
Filadelío Garcia foi vitima cie lamentável acidente, motivado
por colisão cie seu carro contra um caminhão de transporte.
Tanto o parlamentar como suas filhas sofreram ferimentos,
felizmente sem gravidade.

Falou ontem na Câmara o
tur. Renato Acher, a propósito
de um tópico injjurioso. om
que o «Correio da Manhã»
procurou apresentá-lo como
responsável por um caso de
contrabando.

Observando que havia sido
envolvido numa chan.agem.

lamentou que na imprensa
do pais houvesse um órgão
capaz de lançar mão dc tal
expedienie, em «atitude de
desforra, por posigóes defen*
ilidas em matéria dP politica
atômica» contrárias à politica
do mesmo jornal.

Para agredir o deputado
oue por sua posição patriótl*
ca prejudica os interesses da
Orquima e dos trustes norte-
americanos, o «Correio da
Manhã» baseou-se em declara-
çõer; do comandante da avia-
ção civil César Lopes Aguiar.

O QUE SE PASSOU
O deputado Renato Acher

relatou em seu discurso n que
realmente se passou. Estava
no Canadá em reforma um
avião da empresa Prospec, de
que é diretor- Foi quando a
companhia teve informação
de que não eram bons os pre-

cedentes do piloto César Lo*
pes dc Aguiar. Imediatamen-
te. o sr. Renato Acher tele-
grafou a esse piloto, recomen*
dando-lhe expressamente que
só embarcasso n0 avião carga
de propriedade da empresa e
devidamente documentada.
Também telegrafou o sr.
Acher ao engenheiro oleiro*
nico Rcnó Pcrlingueiro, que
viajava no mesmo avião. ílste
último telegrama, em caráter
reservado, pedia que o enge*
nheiro exercesse vigilância no
sentido de que só entrasse no
avião carga legalizada e que
cm vista das informações re*
cebidas já alertara as autori*
dades aduaneiras e da Aero-
náutica Civil brasileiras. O
engenheiro respondeu ao
depu'ado Acher que fora lm-
possibilitado de exercer a vt*
gilâncla solicitada, devido n
restrições impostos à tua
atuação, acrescentando que
aguardava possibilidade de
regresso.

Em vista desse telegrama, o
deputado Acher, segundo os
termos de seu discurso ontem
proferido, pediu às autorida-

des da Aeronáutica a apreen*
são do avião em Belcm. mas

esse intento foi frutado, pois
o piloto viajou diretamente cie
Caiena, última escala em ter-
ritório estrangeiro, até Ca*
xambu, «onde posou, burlando
a vigilância da Aeronáutica»;

Além de denunciar o íato
à Alfândega e à Policia Mari-

0 Povo do Contestado Deve
Resolver Sobre Seu Destino

CARLOS OLAVO DA CUNHA PEREIRA

ft DUAS OPINIÕES »SOBRE
CASTILLO ARMAS

Oomo cra de esperar, teve ln-
tensa repercussüo non círculos
oücluis c da alta finança dos
Estados Unidos o fim trágico
do ditador da Guatemala, Cai-
Ios Castlllo Armas. Pode-so
aquilatar o ofelto da morte
violenta daquele tttere da
United Fruit pelo editorial que
lho consagra o "New York
Times". Na linguagem hoje
típica da propaganda do Dc-
partamento de Estado, que jul-
ga possível confundir o leitor
comum com as mais audaciosas
invorsOes dos fatos e concol-
tos. o órsao das forças reaclo-
narlas Ianques começa por cha-
mar Castlllo Armas "um dos
verdadeiros campeões da liber-
Jade". E acrescenta, em mal»
uma de suas falsificações da
historia, que foi sob a chetla
do tirano agora assassinado
quo "os guatemaltecos" (um
bando de mercenários quo m-
vadlu o pais graças ao dinheiro
a as armas, Inclusive avlOes,
que o truste bananclro Iran-
quoou) teriam deposto "um
regime do inspiração comunls-
ta,", para substitui-lo por "uma
genuína democracia".

Pode haver maior cinismo T
Embora sentindo a perda 9m-

imolo instrumento, o Jornal tSe
VfnM Street festeja "uma nota
rte esperança que J4 soou". 13
6 a declaração feita pelo "vice-
presidente" Gonzalez Lopue,
no sentido de que scra mantida
sem alteração a política do
Castlllo Armas, "democrática
<*... anticomunista".

Veiamos como a verdadeira
sKuaçfto é descrita, entretanto,
pelo autêntico chefe do govür-

no democrático, elttto pe*es
guatemaltecos e deposto pelo
dinheiro e as armas da United
Fruit. Fala Jacob Arbenz, do
seu exílio em Montevldcu:
"Devemos recordar que o regi-
m do terror e traição, enra-
beçado por Castlllo Armas o
Imposto na Guatemala pelo
Imperialismo norte-americano,
desde Julho da 1964, cometeu
todos os crimes Imaginários
contra nossa pátria: deixamos
de ser temporariamente inde-
pendentes e soberanos; todos os
nossos recursos naturais e
nossas riquezas foram entre-
gues; suprlmlram-se nossa»
liberdades e nossas conquistas
econômicas o sociais; foram
assassinados muitos patriota**
Inocentes, no campo e na cl-
dade. Em resumo, o objetivo
era converter-nos numa co-
lflnla" .

Considerando que os atenta-
dos pessoais nao resolvem, pois
a soluçfl.0 democrática e patriú-
tlca só pode vir das grandes
ações de massa, não deixamos,
porem, do concoradr cum estas
palavras do presidente Arbenz
sObre o fim quo teve o usur-
pador e traidor Castlllo Armas:
"Isto explica também — diz
Arbenz — a decisão heróica de
Homeo Vazquez Sanchez, quo
sacrificou a própria vida para
demonstrar ató onde chegou a
tragédia dc nosso povo".

Diga o leitor qual é a oplniào
junta sobre o aventureiro mor-
to: a dos que o armaram con-
tra sua pátria, ou a do presi-
dente deposto, que ê um legt-
tlmo patriota e democrata?

A comeidia do Contestado
ameaça transformar-se em tra-
Kédla. Agora, como dantes,
está sendo o povo o maior pre-
Judicado.

Quando era só comédia, assls-
tlamos, na "passarela" das
campanhas eleitorais, o desfile
de candidatos demagogos fa-
zendo promessas impossíveis.
Do lado capixaba, candidatos
pessedistas ou udenlstas pro-
metiam o Contestado para oa
espíritu-santense. Do lado
mineiro, candidatos dos mes-
mos partidos prometiam o cnn-
trário. A luta foi so acirrando.,
Os ânimos, insuflados pela de-
niagogia Irresponsável, exalta-
ram-se. Na sotreguidão da ca-
ça aos votos, o sr. Juscelino
Kubitsehek lançou tamhétn sua
lenhazlnha na fogueira. Pro-
meteu solenemente solucionar
com rapidez o litígio que vem
se arrastando há anos e anos.
Em comícios nas principais cl-
dades do Espírito Santo, S.
Eycia. afirmava que Minas
Gerais não possuía reivindica-
ções territoriais contra o Es-
pírito Santo. Dava a entender,
apesar da linguagem ambígua,
que o Contentado seria entregue
aos capixabas. Com isto ubis-
coitou muitos votos no Espírito
Santo. Foi mesmo o candidato
mais votado. Em contraparti-
da, os prepostos da candidatura
do sr. Juscelino no lado ml-
neiro — com o sr. Fernandinho
a frente — sossegavam os dcE-
contentes, afirmando quo o sr.
Juscclino apenas dizia quo não
iria tomar território capixaba
para os mineiros, mas que
Mantcna, por exemplo, era de
Minas e continuaria sendo ml-
neira. E o sr. Juscelino venceu
também do lado de ca...

Agora, 6 o que todos estão
vendo: — os capixabas cobram
a promessa do candidato; os
mineiros demonstram não está
disposto:, a aceitar a entrega do
território espírlto-santenso. Po-
derlamòs dizer: "Sai dessa, sr.
Juscellno!" Mns, o assunto õ
muito grave para brincadeiras.
Há ameaça de uma luta fratl-
cida. A viuvez e a orfandade
pairam sObre muitos lares da
gento do povo. O desassosségo
ú geral. Os ventos semeados

, Lieaçám dar em tempestade.
Muitos dos semeadores do vento
estão recuando, estão com-
preendendo o crime quo forja-
ram. Procuram apaziguar.

"Não há lugar para equívocos: ca campos
és concentração não são apenas uma institui-
çáo material. Como a bomba, como as tor-

'curas, ganharam tuna significação simbo'
íica. Não se pode transigir com eles". Êstoí
comentários sobro a instituição nav-iíasciir-t-a
dos campos vêm do jornal "Lo Monde"',
em uni de seus últr-vios número.*,, e não sur-
giram a propósito de evocações a H*it'ler. ou
Mussolini, pois, algumas linhas antes, o jor-
nal observa! "Peia primeira vez na histáítn
c?a Regública francesa um governo pediu
ao Parlamento, excetuado o tempo de guerra
tom o estrangeiro, o diroito cie abrir cam-
pos de concentração na França, para encer
rar ali cidadãos franceses".

Pediu o recebeu. Na "memorável" se-
Cão de sábado último, o Parlamento francês
aprovava, por maioria de cem votos, o pro-
ieto que estendia ao território francês a lei
íos «Poderes Especiais?, a mesma que per-
mitira a Guy Molletv, desde maio dc 55, im*
plantar o terror organizado na Argélia. O
orojeto incluía a criação de campos de con-
™mtração na França, sob o pretexto de lutar
-.ontra os revolucionários argelinos atuando
ml metrópole. Mas os comunistas, e muito-
Mitros, provaram que os campos se destina
•am muito mais aos comunistas e aos desr.at-
'funceses n&o conformistas, que aoi ai-pr*-
unos. Inclusive porquo. com èaies, nunca sr
niou de "meias medidas", no phís de Pétain

Mas a lei passou. Levado a" cúmulo s
oílsra de todos os francos;*:: honestos, ma.**
çjsjssou, com maioria do cem votos. Provoenn

areia Francesa Para a Fascismo
tor (to PturtM»
tiutítéwi dn S.X"".!'.©., áa j-mi

Sr. *>******,
¦***& áe tpi

grupo pariaMefrtar, a iw-stc* outros "i*>-
mou*" no partido de Pineau. Mas "rsme»§"
socialistas, como os muitos que vêm twwçn
do esperanças aos ingênuos, desde o inicio
da arrancada fascista de Guy MoWet: nunca
vencem o limite da resignação patética, nun
cn têm coragem de romper, publicamente,
com um governo cuja política, em privado,
reconhecem ter sido a eleita entre as mais
desastrosas possíveis.

O Parlamento aprovou em peso a lel
indecente, quando toda a opinião pública
tom consciência clara de que a engrenagem
da guerra na Argélia está levando a terra
francesa ao fascismo. A aguda verdade, jft
Eormulada por Marx e Lenin, de que "um
povo que oprime a um outro não pode ser,
iWc mesmo, livre", é sentida hoje, em sua
própria carne, pela grande maioria do povo.'rances. Até mesmo um jornal católico, "Té-
¦noignage Chrétien", vem de juntar-ie ao*
comunistas para dizer ao povo que o» "iool«-
iistas", aliados ã pior reação do pais, jogaram* Prança na rota negra do terror fascista.

NSo ha exagero em afirmar que a Fran-
çu vtvp hoje um dos msls graves momento»
«te *** Watáf-UL Seu* fiMwwajMtc* >» f*-ni.

H*9wMv Art9BHi

a**»!, bémOi o mais elementar sentido do
dtoftco, antigamente respeitado pela burgue-
sia. Exemplo mais ilustrativo dessa histeria,
qwe vem caracterizando há moses a orien-
tação política dos "Conquistadores de Suez",
não é preciso citar, além do muito recente"afíaire Chekar", que culminou com a prisão,
no aeroporto de Paris, deste representante
argelino (chegava a Paris eom a permissão
do próprio governo francês, para consultar
os lideres do F.L.N. presos naquela cidade,
sobre as negociações que as duas partes en-
tretinham, em Túnis). Mollet ou Rourgès,
os governos que o "Palais Bourbom" vem
elegendo não temem o ridículo, e muito me
nos o olho critico da opinião mundial.

Parece cada dia mais claro, se confiada
apenas em suas forças internas, a França
muito dificilmente escaparia a ur -onsu
mação do fato fascista, ainda que ti orla.
E com êle o aíogamento, no terror e no
sangue, dos dez milhOes de argelinos que
hoje lutam por um pouco de pão, terra p
liberdade.

Por Isso mesmo, diante desta grave con
Juntura, assume uma importância súbita e
uguda . próxima Assembléia da ONU, quevoltará a discutir a questão argelina no dia
•» Ae outnbxtt. Se ***¦» nrgjU-Jjumo agir com

um mínimo da dignidade e do respeito que
deve aos povos do mundo, se as delegações
latino-americanas não se curvarem vergo-
nliosamente, mais uma vez, às diretivas da
Standard Oil e do State Department, se a
ONU reconhecer o voto já emitido pela
opinião pública cm todo o mundo, contra um
colonialismo francês já superado pelo tempo,
sua ati'"de repercutiria, muito ;nvàvelmen*
te, con:.! i m vigoroso impulso claUo às cor*
rentes ver* '.íeiramehte populares e democrá*
ticas do po.o francês. Poderíamos ver então,
graças em parto ao que deveria ser a As*
sembléia dos povos, a Argélia e a França
libertas, por fim, das garras do colonialismo.

Neste ponto é chamada a atuar a opinião
pública brasileir,-. que, justamente, recebe
hoje a visita de lio.*; cios mais destacados lide-
res do povo argelino, Ferhat Abbas, Hassein
Triki e Ait Ahcenne. E' preciso que os brasi*
leiros se convençam de vez que os laços que
nos ligam ao povo argelino ultrapassam, e
muito, os limites da simples solidariedade
moral. E' preciso que o povo brasileiro mos*
tre aos argelinos que nos honram com sua
estada entre nós, que êle é consciente de que
estamos todos estreitamente unidos pelos in*
terêsses comuns da luta anti-colonialista, que
em toda parte, na Ásia, África ou América,
nossa luta é uma só, a luta sagrada pela
autodeterminação dos povos.

E para que a opinião pública, no Brasil,
cumpra a sua parte nesta batalha, tudo d*vt
fszer para impedir que o Itamaraty, mais
uma vez, traindo « vocação democrática de
nosso povo, como já se apresta a fazer, se
transforme na ONU cm carrasco do heróico
povo argelino*-

HA iiii-.i-.- íi um 'iiii-.-. ilimlid*
ii.illin • IfigieliitlviiH, o nr. JoSo
(.ntilnrt iwtdilíii -ao Inlolo
itiiti iiiiii:iiii"i do ontem-,tinti.
do a palavra* comu prlmolro
orador Inicrlto. no nr. CArloi
l.lni|i'iihfii'.

O ropreientaníü caplcha*
lm Informou, mt..", quo, dn
acordo com eomunloaçooN to
loíonlca quo «cubam ilo r<<-
coln»r, grupo» do mlnalnà
liiivliim Invadido parlo du
turritóriu do Espirito -Santo.
iloütriiinilii nu ponto» (UpiiIk
dn romnraii d» Mnntonopol.8
o il». tllstrltoi do liuiili'11 o
Arlrnnliit. Fez o orador ve*
imiMiiio ii|M'iu no proildontadn Hepúblicn n" sentido do
qoo iniiTvii * '•, com Mia mi-
torUUdo, n ílm dn nvltar der-
ramanieiiiu do mnguo pntn*
iun.-ili-ii-uh.

ASSIS BRASIL
Oi» ura. Diuilol Krlogor, As*

hIs Cliiitoiiubrianil o Primo
Hitck onaltoccram og wtvIçok
prestados nu pnls pnr Amls
Hr.ir-ll. no 1-iiM'i" '! , tmil».
ciirrn do scu centenário do
nascimento. ,

CASA DO SAO FRANCISCO
Depois do rofijrlr-se- oom

palavras da elogio, A pas-a-
gem do mnls um nnlvcríá*
Ho de fundação do Sorviço
Especial di* Saúde (SRSP), o
sr. Freitas Cavalcanti foca.
lixou o projeto <uu* cria a
Cena do São Francisco, c"m
n objetivo do nela ro entalo*
garem todos os ns.nmlos alu-
slvos Aquela importante re*
giâo.

PESAR
Com o plenário qunso va.

zio, Isto é, cnm evidente fal*
ta de número paru qualquerdeliberação do plenário, f»i

aprovado, i requerimento da
ComUsBn ilu Relações Exi».
rlor**», um voto ile |ii'sar p*lu desaparecimento tio dita.
dar it* liimniu.iin, ca-miiid
.'•nu.* .1" i.i....ii ,. ,. pr,,.nunolamento o nr, Cnrlng Co.
mi*t* d» Oliveira,

DESMENTIDO
O sr. Remi* Archer dMmeiv

ilu im**' noticia i.uii.iiMiin
pelo *t) qiiiliu,, (ini nua ertU
çA» iii» bAIhhIu último, mn
nue *.ii nome o parecia liga*
ilu A nprcenuAo de um eon.
ii.iti.in.... nu ,,*!,.i.* mineira
do Cnxambo. o pilo quni «*
iimpuiiüAvi'! um piloto da
t-Proipoct, Dino qu,* mine»
pertenceu A diretoria ilnoue*
dn iiiipr.Vii, nem sequer fé»
m acionista, razflo i* ¦<- nun
tuperavn que o Jornal rctlfl*
cAmo. quanto ante, dita pu.
btlcaçflo,

CONSULTA
Solicitou o sr. Mourfla Vl«l*

rn umu manifestação da Co.
iiiUsAn do Constltulçflo e Jus*
tiça sobro 10 êlo pode, como
pnrlnmonlor, asiumlr o exer-
ciclo do proildonto do Sindi*
cato dos li'iiibclrclmentns dn
Eniilim SicunilArlo, cnso se«i
Jn eleito pnra aquôlo cargo.1

TARIFAS
Foram lidos, JA no fim da

KrssAo, on parecoroí d»* ôr-
guns técnicos sobro ns cen-
tonas de emendou nprc.scn*
tadas tio projeto du CAmnr»
do reforma do tarifas alfnn.
degArlas. A Comissão de .Tu»**
tlçn considerou tAdns elas
conslltuclonuls.

Ficou convocada uma sei*
são noturnn para a votaçã»
desaas emendas,

VISITA
Esteve em visita * Casa,

sendo recebido no gabinete
do presidente, o vlrc-presiden.
to do Peru. Rr. Carlos More**
ra Y Paz Solan.

Apareceu nm Deputado Que Chorou
a Morte de Caslillo Armas

Câmara federal í
tima e Aérea, disse o deputa*
do que iniciou ação contra o
comandante d0 avião.

OBJETIVO DO JORNAL
Concluindo, afirmou que o

«Correio da Manhã», agrediu*
do-o, visou menos sua pessoa
do que as idéias que defende.
Procurou desmoraliZíi.]0 para
deixar mal a sua causa.

Mas, querem apaziguar na
cúpula. Querem apaziguar o
Governador Biaa Fortes com o
Governador Lacerda Aguiar.
Querem apaziguar o govfrno
mineiro com o governo capi-
xnlia. Pensam resolver assim o
problema que eles mesmo tor-
naram controvertido. Pensam
resolver assim o prohlcmo. quo
Jl é hoje um problema fio povo
do Contestado. Impossível.
Qualquer solução da qual nüo
participe o povo, que 6 o maior
Interessado, n8o scra va-
lida. provocarft descontenta-
mento, trará o germe de outra
disputa futura,

Minas Gerais tem truntoa po-
derosos. Poderá até Impor uma
solução. E o povo do Contes-
tado aceitara?

E' chegado o momento de pOr
nm fim a êste litígio que tem
dado bons lucros para multa
gento graúda. O povo do Con-
testado deve ser chamado a
opinar. Por quo não se faz um
plebiscito, corcando-o de ga-
rantias paru quo seja realmen-
te livro o pronunciamento?

A comfidla transformou-se
em tragédia e esta custando
caro ao povo mineiro e ao povo
capixaba. Além da ameaça do
um conflito armado, quanto ea-
tara custando aos cofres dos
dois Estados r movimentação
da tropas? O Governo mineiro
estíl em dificuldades para pa-
gar seu próprio funcionalismo.
As professoras estão sem rece-
ber hâ meses. Os próprios sol-
dados estão com seus soldos em
atraso. E agora surge esta
despesa para aumentar mais
ainda n. penúria dos cofres es-
taduals. Trens especiais, avlOes,
Ônibus o caminhfles estao »en-
do mobilizados pelo sr. Blas
Fortes. Quanto está custando
esta orgia de despesas? Quanto
estíl custando a guerrinha dos
sra. Bias Fortes e Lacerda
Aguiar para o povo mineiro e
capixaba? O pao Jâ, era tm-
casso na casa dos servidores do
Estado. Agora poder», até
mesmo, faltar.

Nao e não. Ponham um (im
a esta contenda. Deixem o
povo do Contestado decidir do
seu destino. "CleuniScs e con-
clliâbulos de cúpola nada re-
solverao. Chegou a vez de ou-
vir o povo. E Imediatamente.

Julho de 1957.
Governador Valadares.

o .sr. Jacdcr Albergaria o
uni deputado mais conhecido
pela lista de chamada, quan-do hu votação nominal. A
chamada começa pelo Ama*
zonas, por ordem geográfica:Antunes de Oliveira, Riça
Júnior, Antônio .Maia, Manuel
Barbuda... Nessa ocasião
quase todos se retiram paraa Sala do Café. K .somente
quando o secretário chega à
bancada de Minas vem a liai*
Ia o nome do sr. Albergaria,
que, justiça seja feita, sem*
pre está presente e por isso
não perde o jeion.

Tivemos ontem o sr. Al*
bergaria falando, o que é ra*
rissimo. E falando dc quomodo! Enaltecendo a figura
do «grande democrata e pa*triota» Castlllo Armas, quelibertou seu pais» do jugo
comunista» e que por isso se
identificou bastante com o
«espirito americano». Para o
sr. Jaeder, a morte cio Armas
constituiu «grande perda pa-
ra o mundo livres*.

Não fêz o orador iionhu-
ma referência ao truste nor-
te-americano United Fruit,
cujos lucros astronômicos
Armas defendia, como «quis-
ling", contra os interesses de
seu povo.

Albergaria é médico liga*
do a latifundiários do Vaie
do Rio Dcce, onde os cam-
poneses também sofrem re*
pressões armadas, por par*
te de facínoras a soldo dos

donos dn terra. Dal, certa-
mrnle, a simpatia do granil»homem da lista do chamada
pelo aventureiro abatido a
tiros na Guatemala.

LEITE EM Pó
Veie.ilando protesto de In»,

dtistrlnl brasileiro, o sr.
Adnhyl Barreto censurou!
a importação, pela COFAP,
do 10 mil toneladas de lcit»
em pó norte-americano.

DATA NACIONAL
OO PERU

O sr. Lui,- Garcia, comoi
membro da Comissão dc DI-
plomacin, falou a propósitodo transcurso da Data Na»
cional do Peru.

TRITICULTURA
Reclamou o sr. Humberto»

Gólii medidas urgentes em
defesa dns Irit (cultores na»
cionais. Lembrou que a lei
reduzindo o preço dos com-
bustiveis líquidos emprega»
dos para fins agrícolas não
eslá sendo cumprida, o quocie maneira nenhuma se jus*
tifica.

FRENTE
NACIONALISTA

O sr. Sérgio Magalhães'
anunciou a criação, em Bo-
tnfogo, da Frente Naciona»
lista da zona Sul, constituii
da por moradores daquela
bairro.

Na mesma oportunidade,
o representante petebist*
protestou contra o despeje?
cie camponeses moradores
em terras do patrimônio na»
cional, em Santa Cruz, poijinfluência do organizaçõe*
que exploram a griiagem.

FORÇAS CONTRARIADAS
PELO PROGRESSO NACIONAL

BELO HORIZONTE, 25
(IP) — Mais um autorizado
pronunciamento con ira a
campanha dos trustes ian-
quês visando a impedir a ;n-
tervenção do Estad0 na cio-
fesa da economia nacional,
de nossas riquezas naturais e
das Indústrias básicas, do que
dependem as iniciativas parti*
culares no interesse do pro-
gresso do Brasil, acaba du
aparecer nas colunas da im-
prensa mineira. Traía-se da
valiosa opinião do professor
Geraldo Fonseca, catedrático
de evolução da conjuntura
econômica na Faculdade de
Ciências Econômicas da Uni-
versldade de Minas Gerais.
INICIATIVAS PIONEIRAS

Depois de tecer considera*
ções sobre o despertar das
forças necessárias ao desen*
volvimento econômico de um
país, encarecendo o estímulo
ãs iniciativas pioneiras, sobre*
tudo em relação às fontes
energéticas — eletricidade,
carvão, petróleo, energia nu*
clear, solar, etc. — o conhe-
cid0 economistan centua que
aquelas iniciativas pioneiras
requerem planejamentos dis-
pendiosos e estrutura de lon*
ga gestação. Daí a imposição
de capitais elevados, que só o
Estado, nas condições atuais
do Brasil, pode movimentar
no interesse do desenvolvi-
mento nacional.

Chama a atenção dos ho-
mens do governo e demais
responsáveis pel0 progresso
do Brasil para «a solerte cam-
panha, cientificamente organi*
zada e que visa afastar a ini-
clativa pioneira do Estado dos
assuntos básicos econômicos-t*.

Definindo, sem reservas,
essa campanha movida pelos
trustes, numa imprensa a sôl-
do de interesses antinacionais,
o professor Geraldo Fonseca
afirma: «Para os que estudam
economia, o recrudescimento
da campanha contra a inter-
vençâo do Estado rios assun-

tos econômicos básicos decoi*.
re de ponderáveis forças *co»
nômicas, internas e interna*
cionais, contrariadas com o
progresso nacional Pois, sem
a intervenção do Esrado noa
problemas que dependem da
profundos o custosos plane-
jamentos, capitais vultosos m
longa gestação, como Voltí
Redonda, Fábrica Nacional ds
Motores, Acesita, Petrobrás a
muitas outras, essas estrutu-
ras que influem profunda»*
mente na independência eco*
nômica d0 Erasil não existi»
riam e nom poderiam existir,
uma vez qu0 a iniciativa pri-vada nos paises do tipo do nos-,
so somente nutrem simpatia
e têm capacidade para os as-
suntos próximos do consumo,
de lucro alto e imediato».
PROPAGANDA APÁTRID.V

Afirma depois c professor!
Geraldo Fonseca que «assim!
pensavam Roberto Simonsen,;
Getíilio Vargas, Euvaldo Lo-
di, Ozório da Rocha Dinlz «
outros participantes da con-
ferências econômicas de Tere»
sópolis, Petrópolis e Araxá».

E confirma:
«Os caminhões FNM, cor»

tando nossas estradas asfalta»
das com o nosso petróleo e
queimando óleo de refinariai
nacionais; o espoucar de po*
ços de petróleo n0 rincão baia-
no e na Amazônia; a perspee-
tiva de milhões de KVII da
Eletrobrás, obstaculada ato
hoje, o aproveitamento rácio*
nal do Vale do São Frincis*
co. com a construção dc Três
Maria, geram essa propagan-
da apátrida».

Destaca, finalmente, o ca»,
tedrático da Faculdade dei
Ciências Econômicas que as
iniciativas privadas dispõem,!
no Brasil, de um campo vas*1
tissimn em todos os setores
da economia e encontra am*
biente do lucros satisfatórios,
com Índices do desenvolvi-
mento plenamente convidatl-
vos.

O lançamento que os leitores esperavam!

longe de imm
(Em dois volume»)

V. AJAEV

A venda nas livrarias e pelo Serviço de iíeem-
Miao Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio

- D. FederaL
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Cinema
FALECEU ENVENADO FILHO BE
CONHECIDO «ASTRO» FRANCfiS

BAYOHNB, França, tt «T>

Saleceu 
iitm.tu o Jonwi

tlill, de H .uniu de
du conhecido "astro" do
**iiiríii Danltl n'iin.

O pequeno, quo ftctra obvcim.
«indo i" r ter comido umas pi.
tulax contra reumsMamo, laia
•ubmctldo a umn interveio ei-

tuiakm » OMMravs.su quo k uul-
****** mu urrafAo, porem, nkn
reeleMu *a Iminoto dn nperafflo.

Oa ulHmoíi momentos dn Jo-
nai Peaeoal foram assistidos por

•náu que nio deixaram um
a cuhsoftm do
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Fragmentos
Atrwfli Aa teu programa «No Mundo da IMa» a !
Nacional lançou tini««riam* destinado a prfmlar, oom a
Sonrlanl de Ouro, o Jogador de Wlwl riu* mala ••
ilentacar, menaalnieiite, no Campeonato Carioca, A tm
oAlha do craque do mt» t*»r* feita por um irmpo da
iliwportlata», Ineliwlve de membro» da I' M.F., da areio
da «iportes de «A Noite» e do Departamento FopnrMvn

da ABI, alím do cronUtaa de vArlim jornal*. «No Mundo
da Dotai i transmitido pela 1'BIvH l«ta im dam fta
(Irwnnve lioras e qulnu minuto*,
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O Novo «long-plny» do pia*
nlnln Lueieii Stuard nerA
lançado nn praça dentro
om lirove, pela Slnter, Ês-
so LV trnrá doze sucessos
do ronomndo Ileilvelio
Martins, o serA umn ho-
monocom, daquela grava-
doru, ila comemorações dn
passagem do Jubllou (Io
Prata do compositor dr
«Cnmlnhemos>.

O A gravador* Kat vem ãe
oontr»t«r para seu ******
JnJUi l chi», eaHusIvo das
«A«so<*1«iIm», o famoso
Pato Prelo o * t,t*i»trt*»
nha» mineira Mnrlene VI-
lula, que Vflló i'n lueiui-
(Henota, de «ef<» iio-.r..-.n
te, paru a Or«^«ii.n<Ao
Vfctor rom».

também). >il ventaglino» é
o drama social visio ::om
sutile/n e ironia (Míriam
Bru é a intérprete) realiza-
do por Uassanl, Nos eine-i
mas — Art. Palácio, Eskye i
(Tijuca), Eskye (Méier) oj
Sflo José. i

O BODAS DE OURO (Bodas
éa oro) — Uma comédia
mexicana que reúne I.iber-
tnd Lamaniuc e Arturn de
Oordova, além do eantor
Pedro Vargas e en_c|n opor-
twiMade para a apresenta-
¦JtVi de «Mulher Rendeira»
«tnc assim vai correndo
mundo- Km cores c tela lar-
ra. No eircnifo — Azteca,
Presidente, Caruso, Santo'
Afonso, SSo Pedro, Méier,;
Regêncin, Nacional, Rou-1
Hen.

O* O CORCUNDA DA NOTRE DAME (Notre Dnme de Paris)
— Adaptado do romance de Victor Hugo, pelos roteiristas
Jean Aurenche e Jacques Prevert, o filme íoi realizado pelo
veterano Jean Delannok. Mas, por exigências dos produtores
Kqun rodaram uma versão americana), transformou-se o
argumento num grande espetAculo, o que causou grande
oeleuma em França. Esta versfto francesa da obra do Hugo
tol realizada em clnemascóplo e tecnicolor sendo entregue
t fotografia a Michel Kelber. Música de George Auric.
Coreografia de Leonlde Maeslne. Cenografia de René Re-

O UMA COMÉDIA EM CADA
VIDA (Questa é la vita) —
Quatro histórias de Lulpi
Pirandello dirigidas por 4
realizadores diferentes —
Lulgi Zampa, Giorgio Pas-
tina, Aldo Fabrlzl e Giorgio
Bassani. cLn patente> nar
ra a história de um azarento
(ue disto quer tirar provei-
to (Totó) e íoi dirigida por
Sampa. «La glara» conta
¦m «quiproquó» província-
Vo sóbre um enorme pote
je barro em cujo Interior
flea preso um restaurador
de objetos de louça — rea-
Ifearto por Pastlna, «Mar-
sina Strctta» é um «mflito
dramátlco-sentimentat de
am casal de noivos e reu
padrinho de casamento (Al-
ío Fabrlzl que o dirigiu
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11.» APURAÇÃO
PARA RAIRNA

E REI DO RADÍO
Realizou-se sábado último,

a primeira apuraçfio do con-
curso parn a escolha da Uai-
nlin c| o liei do U.idiu dc
1157. Ris aiiul a colocnçBói
PARA RAINHA: - Vanda
Sandra (inscrita pcln Mauá),
com 2 mil votos, e Cnrme-
llta Percda (Vera Cruz),
com 600 votos. PARA REIi
— Pato Prfto (o único con-
corrente Inscrito até agora),
2 mil votos.

Delir» de Oliveira eitmA bre-
vemente na praça com um no-
vo "long-play", dn Odeon,
Trata-se dc "os tangos mal»
famosos nn voz de Dalva de

i Oliveira", reunlXo de uma In-
j finidade de sucessos, Dalva,

que recentemente regressou de
sua viagem A Argentina, acre-
dita no êxito de seu novo LP.

O Vítor Barcelar, de volta ao
disco, estreou na Slnttr
com o anmbn «Grito de
Uma Itiii.»», do jornalista-
compositor Vargas Ju-
nlor, música enaa apreoen-
tnda no filme «Rio, Zona
Norte», nlnda Inédito,

0 Confeikiado peta VtAftm.
o Jovem cantor Ja*6 M-
hMimr, «wcfeiaivo éa Or»
«*nlM{*> VMor Costa,
>i-m de gravar *eu dtaeo
de tmlrt-m*, no qaal Iten-
min *9. tarde», aonan-
™*Hfmt» de Catvlo de Pan-
l« e Martao Pinto, o tM
•xmi v<ieé lenho paa», be-
,iwf <<e FerMra doa ftan-
(«^ e Avarésn

O Em substituído aoa «Me-
Jhores da Stimnna», a Te-
tovlsftò Tüpl iançnrA sex-
la-fcira jiróslma o oro-
(iremu cômico de Max
«unes «AH IbiWl e oa 41».
Garçons., om adnptaçfto
de J, Antônio D'Avlla.

O Km «ubstituIçAo ft novela
«A (.rullül- uniMçAot, a
Kiuiio Nacional Iransinlll-
>ii todas lm MrçnN, quln-
ta* o sitlmdos, a partir da
hoje, a !iist*i Ia seriada de
rlurlco Silva, «Num can-
tinho do Mundo». Nos pn-
pel» principais figuram:
,'sis de Oliveira, Roberto
Falssal, Ablgall Mata, Ma-
noel Rrandko, Nelma Cpa-
ta, Ilemilcto Frdea e
Gomes.

ft

Lul* CIAtidio. jovem cantor
qut desponta como uma gran-
de prometsa, está com as se-
guintes melodias na praça:"Proibia,-» Amor", "Qiierofe
As si m", "Bem Juntinhos",
Abandono", "O Mm Fingi-
mento'. 'Meu Deus Não Sei"."Eu Sem Você" t "Anda fc-rico".

¦~w~»~v~ MAURÍCIO ALMEIDA —*-.;:
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LINDA REFORMOU COM A PRM j
Linda Batista, consaoraci.. intérprete dc nossa música po- ' |

.' pulor, vem de reformar contrato com a RAdlo Tupi para mali ' i
uma temporada. Alolilo Pimentcl, Roberto Silva, Odete Amaral, , >
Avalomc Pilho e Paulo Moreno, idem. Acima, uma pose espe- ,'
dal dc Llndoia. |

PARADA DE SUCESSOS \

7ÕNDÊ ELA MORA» !

} Caubg Peixoto, que vent ob- |
{ tendo novo Ixito com sua ,
5 melodia "Onde Ela Mora", ,
s de Getúlio Macedo e Lourl- i' uai Paissal. '

^jpjíJD^axnQij^^^
O SERVIÇO NACIONAL DB TEATRO, (lo Mintatérfo da

Educaçrto e Cultura, distribuíra * critica teatral a alemento*
representativos do teatro as poças "Podro Mico" e "O Colar
de Coral", do jornalista e escritor Antônio Callado.

A dlstrlhulçnn «orA Coita hojo, As 10 horns, no Teatro Re
pública e contarA com a prosunça do Dlrotor do SN.T, *
Edmundo Monlr, e Inteloctunls ospeelnlmento convldadoa.

ft
A CRIANÇADA ESTA com uma excelente dlvwaAo: u

Grande Circo Águias Humanas, armado na Avenida Preilder.
tt Vargai, lado Impar, junto A rua de Santana. AtracOta tm
peclal», num programa cuidadosamente preparado para A
garotada, estAo sendo mostradas As qulntas-felraa t sábadee.
Ai 16,30, e aos domingos, As U.30 e 17,30 horu. A noite, o
Circo funciona sempre Ag 31 horas, marcando o maior êxito
do gênero hA muitos anos, nesta capital. Entra aa maiore»
atrações do Circo, figura o famoso trio de palhaços, Us Cha
brls e os trapezlstas "Os Diabos do Ar", únicos do mundo,
capazes de executar o triplo salto dn morta, da olhoa vondador
o envoltos num saeot

ft
DS FAZER os cursos ao Conservatório Madona

da Teatro, do Conservatório de Copacabana • do Teatro de.
Estudante do Brasil, o ator Antônio Sorlano, em MM, íés o
curso de formacAo do ator da "Lonüon Academy of Mune
and Dramatlc Art."

Agora, o Teatro Nacional de Comédia o incluiu am seu
elenco, dando-lhe os papéis de "Subastiio", "Estátua do G«-
norallaslmo" a "Investigador", respectivamente, das poças em
um ato: "O Telescópio", de Jorge Andrade, "Jogo de Crian-
ças", de Jofto Bethencourt, e "Pudro Mico", de AntAnlo Calta-
do. Estns peças serio encenadas no primeiro espetáculo dn
T.N.C., em agosto, no Teatro República.

ft
ABERTAS AS MATRÍCULAS NA ACADEMIA VK ARIES

PLÍNIO SENHA — Para os cursos dc Ballet, Teatro, Canto,
Música, Rádio Difusão, Televisão, Cunografia e outros estfit.
abertas as matrículas na Academia de Artes Plínio Senna.
à Avenida Atl&ntlca n» 290-B, Posto O, por cima do Teatro
do Leme, que )!i conta com elevado número de alunos. Oa
Interessados poderão prucurar diariamente a secretaria da.
Academia a partir da* * horas da manhS. Informações pel*
telefone 87-6412.

ft

Samba-caii(So de (ii-tulio
Macedo t Lourivíil Falssal,
gravação de Cnuby Peixoto
em disco RCA-Vktor.

Perguntei' onde ela mora.
Hla n.lo quis responder
A voeis eu conto ayora
Como é que ou fui sah

Ondcj ele mora
O Sol tem mais claridade
O calor ali è raridade
Tem um clima prlmaveril.
Onde elaj mora
Anoitece mais sossegado
E o céu é mais estrelado
Brilha mais o luar. .

Ali) as flores
Tém perfume mais ardeirte
Tudo, (udo é diferente
A beiera é mnis sutil
Até a.ii aves
De manha cantam baixinho
Acordando de mansinho
Meu amor, pra me heijar..

CURSO DE FORMAÇÃO DE ATORES — A Ptandac*-
Brasileira de Teatro mantém uma Academia de Teatro em pie-
no funcionamento, desde o dia 3 de agosto de 1955, com pro-
íesaôres dos mais categorizados no meio teatral, como Ziem
binskl, Adolfo Cell, Morineau, Dulcina Moraes, Maria Ciar <
Machado e muitos outros. Devido às solicitações de muitos tn-
teressad-js no Curso de Formação de Ator, a Academia de
Teatro rnsolveu abrir novas inscrições para as aulas prepi-
ratórias dôsse tipo de curso. Assim, até o dia 1* de agosto,
estão abertas as inscrições para os novos alunos que queiram
fazer o Curso Preparatório para Formação de Atores, na Aca-
demia de Teatro da F.B.T., à rua Alcindo Guanabara, 17,,
sobreloja, Teatro Dulcina, diariamente das 12 às 20 horas
As aulas terão inicio nos primeiros dias de agosto.

*/*T

'X> TABLADO continua a obter enorme sucesso corn *
apresentação de O TEMPO E OS CONWAYS, de J. B. Priee
tlc-y. Com esta peça, a primeira de sua temporada dêst«
ano. O TABLADO Inaugurou seu teatro pela segunda vez, pois
êle passou por grandes reformas no principio deste ano. A
familia Conway mudou-se para a nova casa de TABLADO,
instalou-se confortàvelmente, e, no ambiente pequeno e sim-
pátlco do teatrinho da Av, Linneu de Paula Machado, mostra,
aos que lá vão, sua vida, suas alegrias, 3eus problemas.

ft
O TASLÁDO tem tido i.asas cheias, mas aeniro de trísi

semanas deverá retirar de cartaz esta bela peça de J. B.
Priestley, em virtude de compromisso* assumidos anterior--
mente peio próprio O TABLADO e também por alguns merri-
bros do seu elenco. O horário normal de O TABLADO £•
quintas, sextas, sábados às 21 horas e dimingos . _ 17 hora=
Reserve sua localidade oelo telefone 26-1555.
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Notícias dos Estados NOITE DE ARTE FOLCLÓRICA
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jsoux. Elenco — Anthony Quinn, Gina Lollobrigida, Jean
Danet, Alaln Cuny, Valentlne Tessier, Philippe Clay, Jean 1
Tssier e outros. Nos cinemas — Plaza, Astória, Olinda,
Colonial, Primor, Mascote, Haddock Lobo, Popular e São'Bento.

.0 ATÉ A ÚLTIMA SALA (The Maverkk Queen) — fi o «tar-
v/eal» da semana eatrriado pela antes-famosa — Bíiirara
Stanwyek em companhia de Borry Sulltvan, Scott Brndy o
Mary ."Viurphy. Healtaado «sn trecolor e natiirarna (o pro-
oesso de te4a larga da Bepttfcilc). No« elites — São Luix,
Rynn, Res, Leblon, Carioca, Coliseu e Central.

¦ir MOZART (Mozart — Reich Mlr Dle Hand Mein Leben) —
A cinebiografia de Mozart (Wolíang Amadeus) vivida polo
autor austríaco Oskar Werner (Werner é o mesmo ator que•tm O último ato fez o capitão Wunst). Johanna Matz e'Jlertrud Kueckelínan sáo as duaa mulheres amadas pelo
compositor e como coadjuvantes vamos encontrar Hadja
Tiller, Erich Kuni, Albin fifcoda (o Hitler de O rtltinio ato)
6 outros. Realtsado em oatm». Dir«<*o de Karl Haril que
«stá no cinema dosée 1917 onde foi operador, cenarista
montador, assistente de tmm-n • realizou cm 1940 um outro
Mozart. Nos etnsmaa — VMMa, Ospacabana, Pira já e Bota-
logo.

O PRAIA BE SANWMK {mmak mmt «m *M) — Maia ma Stbsam.
liinho do eeplonaipMn attadaa eern ma eaptfto a serviço íio
sina pot-nci» eatrangctr* oesan oenvôm ha neceasidndeNü de
«ri* propogamda. No ate—n Terry Moore e o Indofee.iivel
:prank I^ovejoy q«« oemeaM s«a esurelra, é bom lembrar, em
Fui comunista pera o ra, léaa ekaemaa — P*ssSms Oriento,
Ramos e Gnaracl.

t BRASILIANA — Iftn doewuaasittrto de ks««st-metr«g-m rea-
íizado em nosso pais por tienleos fermftnleos que Incluíram
números de um eehow» da buate oKckt and Day>, A partir
iè 5a. íeíra nos dites METRO.

SAO PAULO, julho — A
União Paulista de Servidores
Públicos ingressará em juízo
impetrando mandado de segu-
rança contra a lei que autorizou
o desconto compulsório de 1%
nos vencimentos dos funciona-
rios públicos estaduais para a
construção do Hospital do Ser-
vidor. Ao mesmo tempo, será
elaborado um ni"T!or .t r, tn rio-
verá contar com a assinatura
do funcionalismo e dirigido ao
governador, protestando e pe-
dindo a revogação do ato.

— Soube-se em Santos que o
governo suspendeu as remessas
de trigo tanto dos Estados Uni-
dos como da Argentina para
o Porto de Santos. A alegação
é de quo há menos compra de
trigo, porque os consumidores
estão com superabundáncia do
cereal. Tal fato está causando
indignação entre os santistàs,
pois esperava-se que o governo,
tendo em vista o trigo arma
zenado hã multo tempo no cais
e que começava a apodrecer,
fizesse baixar o preço do pro-
duto.

Pernambuco
RECIFE, julho — Continua

a pendência entre professores
e proprietários de colégios cm
virtude do pedido de aumento
dos vencimentos para os mes-
tres, o que íoi negado pelos
proprietários. Dessa forma, o
Sindicato dos professores en-
trou eom um dissidio coletivo
na Justiça do Trabalho, deven-
do o problema ser resolvido por
êstes dias.

W\n Cirande do $u!
PORTO ALEGRE, julho — A

situação da produção de arroz
de Itaqul está se tornando su-

CAMBA* DB TRICOLINE 21 DE
PURO L1NHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
_ K GRANDE VARIEDADE

eonfiancQ \ de artigos para' INVERNO. TUDO A
. . PREÇOS QUE SOMEN-
CK> TE QUEM FABRICA

, VENDER.
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FÁBRICA
CONFIANÇA
OO BRASIL

mamente crítica. O acúmulo deestoques da última saíra, nos
engenhos e depósitos, restrin-
giu en. muito a compra e o
beneficiarnento da nova safra
e, mesmo agora, com a sua
aquisição, a situação nSo íoi
desafogada em virtude da falta
de transportes.

Desfalque superior & um
milhão de cruzeiros foi desço-
berto pela direção da Cia. de
Energia Elétrica Rio Granden-
se, tendo um dos caixas con-
fessado ser o autor do desvio.
Acreditam, porém, as autorida-
des, haver outros implicados
no caso.

Seguiu, acompanhado pe-
los engenheiros Evaldo Paiva
e Mário Maestri, para a Alemã-
nha, a fim de assistir à Expo-
sição Interbau, o sr. Leonel Bri-
zola, prefeito da capital.

Várias solenidades tive-
ram lugar em Pelotas pela pas-
sagem do Dia do Colono, sob
a presidência do governador.
No programa das festividades
constaram a coroação da rainha
do Colono e inauguração do
monumento ao imigrante.

ÜSinas Gerais
BELO HORIZONTE, julho —

GRANDE OFERTA
DE PIJAMAS

Pijamas ein superior trteoline
lisa por apenas Cr$ 280,00. PIja-
mas om trlcollne extra listrada
CrS 820,00. Amaury lhe oferece
alnila a oportunidade de ganharuma Lambrc-tta. Exija seu cupon.
Rua da Alfílndega 318 - 1» an-
dar. Rua Vinte de Abril 7. Rua
José Maurício 286-A, na Penha
Av. Nllo Peçanha 276, Caxias,
Caxias. K. do Rio.

TESTAMnENTí^

À Vivenda de Capri Para ot
Artistas da China Popular

ROMA, 3» (P.P.) — Acaba de sei* •pnubMearto •rrsstti cessM!
o testamento do escritor Curzio Malaparte.

'Levado por sentimentos de reconhecimento para oom o
povo chinte — declara Malaparte — e com o objetivo de ra-.
forçar as relaçfies culturais entre o Oriente e o Ocidente, criei
a "Fundação Curzio Malaparte" a ilm de estabelecer na Itália
um eentro de hospitalidade, de estudos e de trabalho para os
artistas da República Popular Chinesa. Para Isso lego, a essa
fundação, a minha vivenda de Capri, tal como está Instalada,
com todos os obletos pessoais, prataria e jóias. Quero que o
resto do meu patrimônio seja dividido em partes iguais entre
as minhas irmãs Adda Suclcert-Ronchi, e Maria Suefcert-BnyelM
e o meu irmSo Ezlo Suckert"

Está causando sensação e nie-recendo o apoio de toda a cidade, principaimente por partedos estudantes, a luta que asalunas do Conservatório Mi-nelro de Música võm desenvol-
vendo para íazer valer seus
direitos junto à Congregação
daquele estabelecimento. As
alunas, prejudicadas e a presi-dente do Diretório Acadêmico
impetraram mandado de segu-
rança na Justiça, tendo o juizconcedido a medida liminar, en-
trando, pois, em nova fase o
rumoroso caso. A atitude dis
eriminotória e antidemocrática
da Congregação vai cada dia
ficando mais clara e sua situa
çSo tornando-se Insustentável.

— O Departamento Nacional
de Obras e Saneamento elabo-
rou plano visando a captação
da água do Rio das Velhas pa-
ra o abastecimento da capital
mineira. As obras íoram orça-
das em 600 milhões de cruzei-
ros, devendo o plano ser apre-
sentado ao presidente da Re-
pública para aprovação.

Espírito Santo
VITÓRIA, julho — Intensa

repercussão vem causando no
Estado o lançamento de um
manifesto do Comitê Regional
do Espirito Santo do Partido
Comunista do Brasil sóbre as
próximas eleições e em que
conclama as íôrças patrióticas
e democráticas a unir-se numa
ampla frente única a fim de
procurar solucionar os probie-
mas mais candentes do Estado
e do pais.

O CLUBE MILITAR promoverá a S de agosto, às 20,30 horas, na av Rio Branco, *5i
5« andar, uma noite de arte folclórica a cargo do Teatro Popular Brasileiro, do poet* Sola»»-
Trindade. O programa que levou o titulo "Meu Brasil" assim está constituídos

1» Parte
Região NORTE Boi Bumbá (Bumba Meu Bob-
Região NORDESTE Maracatu e Frevoi
Região LESTE ,. Candomblé

3* Parte
Região SUL Lundu
Região CENTRO-OESTE Jongo
Distrito Federal Samba
Apresentação e súmula histórica pelo escritor e homem áe Teatro — aüRACÇ CAJWAfNSül

Ma foto um flagrante de um dos espetáculos da exelente conjunto folclórico.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
CASOS INDICADOi. — OmuuMb

OLBOCA DU D& SANTOS MAS
SORAKIO: 0ftàrteHK»to, dM Ú il H

Tratamento í*sls hormcnSoterepia >s alta te*e5____*i
eapeciíica da velhice precoce da func&o sexual no homem
• m mulher. Irritabilldads, tadlgc e taafeüe aca cam
Indicados. Enfennagecu a csurgo -Sm CAsnico e ggPflMtoal
d_p_omad&

mja «âo tom, m — » AM»AS -..
OONJtJNTQ, tm -

LOTERIA
FEDERAL i lho esfswm.
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Sensacionai Remarcação m 1PI1I1 CU
Por Motivo de obras

üquidação de milharw de caljados POR PREÇOS ARRASADORES
Os mais varíadoi modelos de calçado* para homens* senhoras $
crianças nearirmi na GRANDE FEIRA 0E OQUIMÇÃ0

Sapatariâ Cintra - L Vaie é i I
ANTIGA SAPATARIÂ MÕRGADO

UCI I
^aittgaagg^''^ MWBWMHMMWIBM»^ ,<««g____3_3;



JHVM957 IMPRENSA POPULAR PA-ülíSA

SUSPENSÃO
wmm Al «ram

Esta a ameaça dos paredros se nSo fôr proibido o «Imlo esportivo» — Convocada a Assem
bléia Gorai da FMF, por iniciativa do Bangu —As raaões dos «banqueiros» e as dos dirigen

tes dos clubes — Os coneorrentes movimentaram muito dinheiro

A Próxima
Rociada

A próxima pulada rnnntnrA
dn* sPR.iinlos jogou!

Flnmwign x SoiMilcetso —
Mnriicnnlí, lAbndo,

Plumlnonio x Hfto CrlHtdvno
— Litranjolrns,

nnnsH x Olnrlu — M<*çti
Bonita,

Portuguesa x Vnsco — Mn«
rncanli domingo.

Amfirlcn x Miulurclrn •—
Campo» Snld.

Canto do Rio x Holaíogo •—
Niterói.

Esta flltlmn pclcjí» dovorA
«or jogndn sábado ft tarde, por*
quo «orft nnlcclpiulit.

amr^maaasan. mi u-j— P-**Y ^(jti

flum
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FALA O CRAQUK:
AMAUKY ii rnii)ilP «lui ninfrr*

ci».'* t««lA »»r r.'1-i-i'iii» Ciilvn ilo
Unho 'J20.O0. Cnlçii» Tropical pu*
rn IA -iíiii.iiii (.'iilcim .m.i -i i....-.
100,00. Calçui Nllonl 380,00, Nn
iii'inif»i» ila cumpra oxllu „ rupi.n
<luo lm* iliirA direito a um i iJint*
lirotla. Ituu il.i Alfflnili«uu i\\H —
1» anilar. llll»! VIM» «!«• Alirll 7.
Itua Jur6 Maurlrln 2Kll*A, na l'.«*
nha o Av. Nilo I'i''.':»iiliu 370, Ca." ilo Itlo.

Financiado por um empresário italiano e aob o
put incutiu ile eerlo mttluUno deata Capltal, está em
pleno funcionamento o chamado bolo esportiva, conhe-
cido nn Itália como «to/oen/c/o».

A idéia, que encontrara no aer ventilada enorme
aposição dos clubes cariocas, oxceio o Olaria e a Portu*
puôaa, que ac manifestaram partidários de um concurso
oficial, do qual auferissem vantraen» financeira» ns pró*
prios clubes e entidades. A verdade c que a idéia nio
vingou, pois tudo conirit ela foi mobilizado, desde auto*
ridades do poder temporal até as dn espiritual.

CONVOCADA A ASSEMBLÉIA GMRAL DA F.M.F.
i lli.ugu solicitado no presidento
I lin KMl1' a convocação ila as-

:;:.i;il)Iéin Ourai para cs.uuar o
j caso concreto ago; a criado c
I tomar as medidas quo so lm*' 

puseram pnra acabar com a
. Inovação, que alogain virá des-
í moralizai' completamente o
I futebol profissional, atraindo
' .'obre os Jogadores a pecha de
, desonestos, vendidos, sempre

O certo é qt>;~ o «bolo éspor-
tivo» íoi bancado abcrlamcn*
te na cidade, nn última semn*
nn movimentando lal vez ml-
iiiões de cruzeiros o a unido
a enorme mansa do níiclontv
dos dn futebol e dos jogos do
azar. Aturdidos com o ocorrido
im pnrcdrns se nrticulanjm du*
rante o dia o n noite ile on*
tem. tendo os dirigentes do

que atuassem mal. cabendo
uos goleiros arcar com on•íininres ônus, pois serüo Ia*
ulmente sempre os mals res-

ponsubili/nilos pela derrwa
tíe seus clubes.

SUSPENDERÃO
O CAMPEONATO

Os promotores tio concurso,
o» mais interessados na sua
realização, pois são na reallda*
de os únicos que so locupleta-
rflo com os polpudos. lucros
que obtertto, afirmam que ne*
tem conces-tão outorgada pelo
Sr. Getíilio Vargas, entilo Pro-
sidente da República, e quc

| somente o Poder LeglslaMvo
l poderá determinar a sua ve*

«.ngaçSo.
Enquanto isto os cluoes cs-

HOJE À NOITE O REINICIO DO
CAMPEONATO DE ASPIRANTES
No estádio do Fluminense a disputa do jogo
America x Flamengo — Os demais encontros

— Outros detalhes

tfto no firme propósito de nao
mandar a campo as suas equl*
pes.NJS nos Jogus tia próxima
rodada» caso nao .soja extinto
«, «bolo esportivo». Ameaçam
mesmo dn impetrarão do
mandado de segurança na
jus.lçn. parn tazer cessar o
abuso c assim salvaguardar
os seus Interessou.

Um dilema, portanto, pesa
açantlo ?erl *rh <n ooln taoin
sôbre o futebol carioca, amea*
canda privar os turciiuorus da
sua diversão principal, pois os
clubes eslão dispostos a não
ceder terreno.

«Ou a Loteria acaba ou o
campeonato não prosseguirá:
afirmaram ontem vários paie-
dios na FMF.

Mau. i:
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Umn fase do Certame Carioca i

<"*\ií

BANCAMOS
o Slndoato dos Emproinulog em Eatato-iecimomo* 'nnn«

eirlM do nin de Janeira, renluarA um» muipinblílti no iiia i .i»*
AsAato As lü lioraa puni illmullr inedldmi Efibro . ciimpanha
Niilarlnl.

INPMMAVISIÜ
o Sindicato iIoh Trabalhadorea cm Minérios o Coniimaiivula.

icitllzinô, IioJí', fts lü lioras, umu nsaoinbl»'!n Gorai Kxtranr-dlnrtrln pnrn lomiir poslçíio afiliro o oxeoaslvo ntrnao do imu».mento da laxit de perlculoildado.
COMKRÜIARIU8

O sindicato dos Empronotlorca do Comércio do Ulo do Ja-neiro, convocou umn m-scmblf-in |wra o dia .tt du « -¦  ftslü luirns. nn qual ontnrfto prosonUs dlrlflciitos «Indli-nU dos
demiils Hotorcs pruíUsIminls c mitorldiitlcii, quando serão iii..
cutliloH apoaontadoria com vonolmonlos integraiu o hoiíuio úrü-
co no Comércio,

nOTHLISIROS
O Sindicato dos Empresados no Comóiclo Hoteleiro dn lllo

de Janeiro rcnlUarft uma nssomhlôlu gernl extraordinária na
dia .'10 do corrente pnrn deliberar sôbre a campanha snlniin!
quc terft Inicio nesta me.smu ilnin,

COMISSÁRIOS
I Serão realizadas as ololçOea no Sindicato doa Comlss&rloa

du Marinha Mercaiite. nn dia 23 dn agosto, para renovação dn
Diretoria, Conselho Fiscal o Representantes dn Federação Na-
clonal dos M.iritlmoH.

MK.3TKKK DK I-KQIJI-.NA CABOTAGEM
O Sindicato dos Mestres do Pequena Cabotngom, dn Mari-

nha Mercante, convocou ns elqlçOea parn renovação da Diretoria,
Conselho Fiscal e Roprcsontniites dn Federação Nacional doa
Marítimos pnra o dia 15 de ng<V*lii.

COMKKCIAEIOS
O Sindicato dos Empr-*gadorcs do Comórclo ilo Kto da

Janeiro, convocou uma asscmbloiu para nmnnhfi, tt» 10 lioras, na
qual estarão presentes dirigentes sindicais dos demais setores
profissionais o autoridudes, quniub serão discutidos aposenta
floria eom vencimentos Integrais o horário único no Comércio.,

HOTELEIROS
O Sinillcnto dos Empregados no Comércio Hoteleiro do Rio

de Janeiro realizará uma assembléia geral extraordinária boje,
parn dollberar sôbre a campanha salarial que terá inicio nesta
mesma data,

PEDREIRAS
O Sindicato dos Trabalhadores em Pedreiras do Rio d-s

Janeiro, convocou uma assembléia geral extraordinária par»'
hoje a fim tle discutir o aumento de salários.

A Rodada Que Passou í ii^nWw':':\
No principal encontro da so-1 tar o.» americanos. ."«Hlo tin. um

mana o Flamengo triunfou com finlco nome a iicmtucar na pai-
ampla categoria sôbre a equipe j tiila no lailo nibro, sômento p«>-
»io Ámírlen, por 3x0. mima ne

Terí prosseguimento wta ]lioite o campeonato carioca,
desta vez no setor do*-, aspi-.•tanto." quando serão disputo.
das 6 partidns assim dividi-
das:

Nas Lranjelras-
Botafogo x Bonwiccss.*. na

preliminar
América x Flamengo, tia pe-

leja principal.
Canto do Rio x Portugue*

aa — na preliminar
Bangu x Madureira, na pc-

leja principal.
Em Generai Severiano:
São Cristóvão x Olaria, na

preliminar
Vasco x Fluminense, na pc-

leja principal.
As pelejas de maior inteièc*

se para a torcida serão as que
reunirão as equipes do Fia-
mengo contra o América e
do Vasco contra o Fiuminen-
*«.

Na primeira, o Flamengo
defenderá o título obtido no ¦

uno passado contra a equipe
americana, aparecendo os ru*
bros-negros como grandes fa-
voribis, polfi om sua equipe
estarão valores como Fernan.
do, Julinho, Milton c Duca.

A outra peleja que desper*
ta grande interesse é a que
reunira Vasco e Fluminense
numa peiaja de difícil resul-
tado. Do lado vascaino esta*
rão valores como Artoff, Ai-
mir, Viana o outros, enquan*
to Djair, Alberto e outros
mais.

Nas restantes partidas, apre-
sentam-se como franco favo-
vitog as equipes do Canto do
Rio e do Bangu contra a Por-
tuguôua e o Madureira respec-
tivamente, havendo algum
equilíbrio entre Botafogo e
Bonsucesso, o Olaria x Madu-
reira-

leja, que «le animai;»») sô exietlu
nus primeiros minutos, pois logo
.-ic notou que o AmCrlca tiilliavu
em trtilati as suas llinias, e prin-
ulpalmente o arqueiro PompOla.
muito nervoso, nüo Insplrnmlo
confiança nos semi companheiros,

O Flamengo E«m apresentar
uma atuaçfio ilas melhores, tran-
quillzou a sita torelila colocuniio
valores novos e bons para ciinnr
us elaros deixados rom as saMas
üe Paulinho, Evaristo e ln«l!o.
Assim assistimos um Henrique
multo cavador, Imscarino sempre,
o arco adversário, c Dlda c
Moaclr completando um nomu-
fieneo atacante. Na «leresa runro-
negra aiísiacou-so a zaga ronna-
da por Jouliert e Faytto enipianio
nSo apelou pnra a violência. No
• esto o Flamengo correspondeu
a sua Imensa torelila, sendo «le
destacar-se a volta de Doqúmna
a. buii nntlga o soberba forma

Por outro lado o America vai
muito mal, n5o se entendem os
reuoros n;i cancha cm néntium
minuto da partida', parecenao
Jogadores tio uma categoria mui-
to Inferior a uma equipe que
disputa um campeonato profis-
sional no Distrito Federal. o
nnngaro Mandl. pelo visto vai
ter muno trabalho para epriser-

BOCA RICA!...
Vende-se nrsjente, por preço de ocasião, uni Compressor de ptafora oem pistola,
americano. Ver e tratar à Rua Maria de Freitas, 77 — 1? and. s/203 i— Madu-

reira, — Das 10 às 18 horas.

Já ein Moscou o Campeão Olímpico
Ademar Ferreira da Silva

liemos citar o arqueiro 1'ompíla
que etiRUlIu dois Brandos rranjtos.
1,dilo quu mio iliss»! o que veio
fazer em campo, e no iituqu*-
Leoninas em um de seus piore-»
dias no Amürlçá o Ferreira pen-
«nulo quo a luta livre «lo sota-
ilo havia sido transferida para
(íominco t tardo no grnmnau.

Os goals foram feitos por Dl-
da uos 27'.30 e Moaclr ao*. 34' da
primeira fase, temlo Ilenriiine
encerrado o marcador aos 3' oa
etapa final.

A aiuayBo de Malcher foi mm-
to boa. reprimiu com energia ns
içntntiyns tio I3avüo o Ferreira
para Implantar o jilf-o violento,
e conduziu o J«*'*?o ao rinnl tran-
quilamente.

X X X

— A rodada continuou no .ia-
liado quando Botafogo o Bon-
sucesso prellaram eiu General
Severiano, partida fraca, sem
grandes emoções mas, marcada
por uma atuação fraqutsslma di«
juiz Amllçur Ferreira que pre-
indicou visivelmente o Bonsu-
cesso. O jogo teve um caráter
muito violento por ambos os Ia*
dos, sendo expulsos Matlas por
j(*»Ko viole-po. e o joj-ador Mauro
por reclamação ao .árbitro, ma»
na verdade por compensação.

O 1." tempo marcou a vanta-
gem liara o Botafogo por 2x1,
vom tentos do Edson aos 12" na-
ra. o Botafogo, Gilberto aos 15'
empatou pnra os leopoldinenses,
tendo Didi de penalty aos 30'

fliinlo o marcador ilo 1." tompo
em 2 x 1 para o Botarogo.

Na segunda etapa logo uof 3'
o Juiz Amilcar Ferreira marcou
um penalty Inexistente contra o
Bonsuccsso, tendo l."!»!l rinallza-
do com Kuccsso encerrando o
mnrcndnr da peleja. O resto aa
segunda etaptt cí*nictertzpu-$<u
por multas rcclamaçOos c jogi»
brusco do ambas an part**.

Destacaram-se no Botafogo,
Dldi, Ldlsiin. Amauri e Pampo-
Uni. no Bonsucesso, Barbosa, Eli
enquanto nao pregou. Gilberto e
Nilo. A arbitragem de Amilcar
Ferreira umu lAstimi.

— Ainda no sábado «m Nl-
torfll, a equipe do Canto do Rio
abatia eom relativa facilidade o
esquadrão da Portuguesa por
2x1. A equipe de Niterói mos-
trnu-se bem melhor do que a
l-ortillíllõsa, demonstrando que
o trabalho de Zezfi Moreira esta
produzindo eleito. As estrelas do
Clareia o loiiano corresponderam
a expectativa, demonstrando os
Jogadores Ótima forma rtsioa e
técnica S»*»bre n Portuguesa po-
de-so dizer apenas quc lutou
muito mas sem resultado, A
primena elnpa terminou com o
marcador em branco apesar oos
insistentes ataques do Canto do
lllo, Sfimente aos 17' da segunda
fase o marcador foi Inaugurado
por Intermédio de Zequlnhn, nos
35' o Jogador Russo ao tentar
desviar um tiro de Zôqulnha foi
Infeliz marcando contra suas
rodes. O tento de honra da Por-

MOSCOU, 29 (FP) — «Em-'
bora esteja representado, em
itletisrno, somente por Ade-
mar Ferreira da Silva, e te-
nha enviado somente deiega-
ção de basquetebol aos Ter*
«Belros Jogos Esportivos Amis-
tocos Internacionais, desta ca-
pitai, o Brasil estará digna-
mente representado» — de-
cl.áròu ao correspondente da
«sFrance Presse» o sr. R. Fer-
reira,, deputado federal por
Sao Paulo e chefe da delega-
çá0 brasileira.

ADEMAR GRANDE
ATRAÇÃO

«A reputação de Ademar
Ferreira da Silva nao mals se
discute. Trata-se do erando
campeão do sako tríplice, que
o mundo conhece como o
maior na especialidade. Quan-
to a equipe de barrquetebol, 6
multo forte, com jogadores de
grande classe, tais como

«Lamento vivamente que a de excelente treino para ot,
delegação brasileira u estes Jogos Universitários de Paris*.
Jogos Mundiais não seja mais
numerosa. O custo da viagem
ao Brasil à URSS — ida ewol-
ta — o muito elevado, nao nos
permitindo enviar á esta ca-
pitai muitos outros atletas,
que teríamos gostado de ver
rj-jiresentando as cOres brasi-
leiras». precisou o sr. J. Fer*
ceira.

Indicou mais o deputado
Srasileiro que a equipe do seu
nais, quanto ao basquetebol, i

I* mesma que comparecerá aos
íoges Universitários de Paris,

de" 30 de agosto a 10 de se-
tembro.

HOSPEDADOS
NA UNIVERSIDADE

«Os melhores jogadores de
basquetehól, no Brasil, sfio es-
tudantes. precisou. Assim, eü-
sa equipe é praticamente a

Amauri, Edison. Nelson Pozi j melhor que o BrasU pôde
Pescente, Wlamcr, Mane, Pe* I atualmente apresentar. Os jo*
nlnha» — aduziu. gos desta capital lhe servirão

m-m»i**—i—i» m -• •*«.
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O or. J- Ferreira que s»era
igualmente chefe da delegação
basileira aos Jogos Univer.-*!-
tarios da capital francesa, dis.
se ainda quo a representação
brasileira, nas provas estudan-
tis de Paris, eerâ mutto forte,
principalmente em atletismo
com Ademar Ferreira da sil*
va e Teles da Conceição, ter*
ceiro em salto em altura, nos
Jogos Olímpicog de 1952.

Os atletas brasileiros estão
nopedados na Univcrsidadp
desta capital, declarando to-
dos que estSo muito satisfei*
tos com ns condiçOes de sua
permanência na capital sovié-
tica.

MOSCOU, 29 (FP) — Qua-
renta e nove nações, repre-
sentadas em 23 esportes, par-
ticiparão dos 3's. Jogos Espor-
tivos Amistosos Internado-
nais da Juventude, os quais
serão inaugurados a 29 do
corrente, no Estádio Lenine.
segundo Informou, em entre*
vista à imprensa, o Sr. Nicho-
las Romanov, presidente do
Comitê de,Esportes da URSS.

O numero exato de partlcl*
pontes ainda não è conhecido,
sendo que ás delegações ainda
estão chegando. Tortavia, se*
gundo estimativas oficiais,
4.000 atletas, aproxlmadamen-
te. participarão dos Jogos. «Sc*
mente os Jogos Olímpicos
reuniram uma quantidade
maior de atletas», afirmou o
Sr. Romanov.

Vim* e sete países serão
representados iws provas de
atletismo, dezoito em 3asfc<it*
bali, 20 em box. 18 em Halte*
rofilismo. etc...

LAMETTADA
A AUfflSNCIA DOS mt.VO.

O sr. Romanov expressou o
quanto o Comitê de Organi-
aacâo la*-.-.entava <jue. «por ra*
j*es nâo-esportlvas, os Esta*
aos Unidos, a Dinamarca, a
Alemanha Ocidental, a Norue-
Ba, e alguns outros países, te*
nh&m decidido não participar
dot Jogos.

A relação doa participante-*
será publicada ulteriormente.
Todavia, o sr. Romanov ln*
formou que. para aa prova'
0» atletismo, foram confirma*
tas aa InscriçOes de A. Law-
rence (da AustrAia). Ademar
Ferreira da Silva (Ao H*jasW'.
• Bm-tl Zaitc*** Ma TMbaaa

o

placar
esp ortivo

1 V. anmtjy4

CAMPEONATO CAMOCA BC TMftmiWAM
Flamengo 3x0 América
lliiugu 2x0 Madureira
Olaria 2x2 S&o Crlstóvfio

CAMPEONATO PAXJMH
S&o Paulo 4x1 Noroeste
Corlntias 2 x 1 XV de Plraclcab a
Portuguesa de Desportos 3x0 T-Mth-tW

. Juventus 3 x O XV de Jaú
Hotafogo 3x1 Guarani
Jaüaguara 3x2 Ipiranga
Sflo Bento 3x1 Ferroviária
Portuguílsa Santlsta 2x1 Llnent* ,CAMPENOTO MM*
Democrata 3x1 Atlético Mineiro
América lxl Metaluzlna
Cruzeiro 3x1 Siderúrgica
Vila Nova 4x1 -Meridional

CAMPEONATO
Grêmio lxl Internacional
Juventude lxl Flamengo
Nacional 1x0 Floriano

CAMPEONATO PEBrNA
Santa Cruí 3x0 América

CAMPEONATO BAIANO
Flumlnenie 3 x 3 Gallcln

CAMTENATO PABABN8B
Tuna 6x3 Palsandu

CAMPEONATO PIAUIENSB
Antonlna 1x0 Fluminense

CAMPEONATO AMAEONKNH
Cliper 4x1 Guarani
Fast 2x1 América

CAMPEONATO PAMAMAJWOT
Atlético 3 X O Palestra Itália
Ferroviário 1x0 Caramuru
OperArio 4x0 A'gua Verde
Guarani 1 x 0 Hlo Branco

CAMPEONATO
Calouros do Ar 1 x 0 Gentllândia
Ferroviária 4x1 América

CAMPEONATO NITEROIENSE Mt
Marítimo 2x1 Fluminense

CAMPEONATO GONCAWBNSB
Estrela D*alva axl Mauá ..".

CAMPEONATO CATAM1I—
Bocaiúva 3x0 Caxias
Mu-éfltoDtas 4xS Paula Ramos

INTERNACIONAL
COPA DO MUNDO

URSS 3x1 FlBiaa-Ha; Uruqual 2x0 Paragn»*? M
mento Autônomo 1x5 Selee&o da SlléslaNA BAHIA

Esporte Club» Balila 4 xl -?*»,«,««
CAMPEONATO .

Raclne 3x0 Boca Junlori
Rosirfo 1x0 Atlanta
Estudlantos 2x0 Argentinos
San Lorenzo 4x0 Velez
River Plate 1x0 Tigre
Huracan 1x0 Gimnasla •

tugutsa foi consignailo aos 43*,
da beKiuula eiaim eom um tento |
Ue peVialtl cobrado r»»m sucesso
l»or ltenatp. A arbitragem nr
J..i»í .Monteiro foi rcguldr, a o»
valores nue m;'.ls se ilestiicmnm
íoram Oiircla, Pldrlnho, zeiini-
nlia u 1'inluiio no '.'amo »t'.
lllo " Renato, Aroldo, Oullliurmu
e .1 AIvom na Portugue»»., ,

X X \

Triunfou o llansu cm Ton-
nellieh'0 Gnlvilo muna parinla
daa mai« rcnlinlas e cm «iue u
iMailurelra si) se entregou nos úl-
timos minutos do joi;o,

A equipa bíinKuen.so eint)ora
rem ejeibir imi bom padriip ac
jogo mereceu o triunfo, souoe
agüentar a pressflo dos locais na
primeira fase da pavtlfln o partir i
flccldlilanicnlo.ao triunfo nos ml-1
mitos finais da partida,

o locais atuaram neniro «ias
suas pocslbllldados lutaram

. muito para conseguir um resul-
I ta»lo animador para as suas eO-

rei, o qoo não foi possível ao
final do Joiío. O nangu i-.um esta
vllòrla d.iuunstrou quc está dis-
posto a unia boa rigura no ciun-
oeoimto il»"'sto ano. No Bangu
ilestacaram-so Mário quo eon-
Ritíiiou dois tentos, ZI;:iniio o /o-
zimo, e na eqnipc local liltum,
Anel e Nilo atuaram a contento.
Todos os dois goals fórum mar-
cados na fase final da partida.

A otuucrto do jul/. Frederico
t.oyes foi boa.

-»: X X
Stto Crlstfiváo e Olana pre-

liaram na rua Bariri numa pur-
t«da das mais equilibradas «- em
nue o marcador final de 2 x Z
velo premiar com Justiça as
fluua equipes. Confirmaram alvo?
« barirls a impressão geral a res-
peito üe unas equipes nesta tem-
uorada, são lutadores mas sem
grandes predicados técnicos.

A primeira fase da partida ter-
minou com a vantagem dos iu-
cais por 2x1, tendo os alvos
empatado no período final, não se
alterando mais o marcador aa
partida.

Marcaram para o Stto Clis-
tévao, Hélio os dois tontos, e
para o Olaria Bera « Decio ao
Sfto Cristóvão contra suas pró-
prlas redes num lance infell-*.

Destacaram-se no São Cirs-
tóvílo, Hélio como a figura ma-
xima, Wilson e Osmlndo e no
Olaria, Bera, DOdo e Valter.

A arbitragem de Eunapll de
Queiroz pode ser considerada
boa'.

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA,
Pedidos: Rua da Conceição, 71

CLASSIFIÇADOS
ADVOGADOS

Dr. nUBKNS TEItEHlA 1-lNTO — Advocaefo Civil —
Inventários — Direito tle Familia — Falências — Tribunal do
.Tini — Kua Miguel Couto, lia 1» anil — saiu 3. Segundas;
quaitut- e sexla-feirns. Horário: Dus 10 fls 13 e ile 17,30 fts
18,80 horas. Tel.: 13-037»,

¦ 1 ^iWM* W ii)il*Í*»«B*—» ¦*-***¦••*;

DK. I.KTKI.UA KODItIUIllCS Dl'. UlilTTO - Run Álvaro
Alvim, U - 4." andar, grupo 103 - tel. 524205,

. •»

Dr. SINVAL PAIJIRIKA - Av. Riu Branco. 106 — «.%
sala 1.502 - telefona: 12 UM.

¦¦•

DB. ("AI.HKHtOS BONFIM - Causas trabalhistas — Bn
Sto Joa*. 50 grupo 1.408 - telefone: 2i-72~8.

DB. MILTON DÊ MOKAKS K.MI.HV - DRA. NORMAN
DB MOKAKS KMEKV. advogados. - Cuusas tralialhislu

Cíveis — Criminais - Direito .de Familia - inventário.
Kua dn Ouitnndn 30 8. andar...sala 812..Kilit. Snníj (ingelo.
Telefone: 32*58'0. Das 1G as 10 horas, tio segunda n sexf».
feira.

, -. ¦ ¦--.

DB. HEITOR BOCHA EAKIA -"Jaasjts "Ivcis coi.ier.
ciais» - Direito de família -- Inventario. Rua (io Ouvidor,
160 s/917 - Tel.: 486175. — Horário: rie 1.1 «.«* 12 e de 16,3»
às 18.30 horas.

¦¦

MÉDICOS
DR. ALCEDO COIITl!*m07-~So£.hndas, quartas •

sextos, das 14,30 ás 18 huras. Rua Álvaro Alvim, 31
— 3» — s/302 - tel.: 52-3315.

DR ANTÔNIO -IIISTINO--PRESTES MENESES'- Ctt*
nica geral — Av. Nilo Peçanjin,* 155 — 10» - s/l.OOS —
Diariamente das 12 ás 14 liòros. I

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica — Home©-
patia. Segundas, quartas t sextas-feiras, Ia.«. IC üs -J> h»
ras. reid.: Consultório: 3*8753 e- res.: 25-5098, Rua Sete d«
Setembro. 219 - I' andar.
„_____^  ... ii»

DB. CBANDOÍX) FONSECA — Terças, quintas e si*
bados. SA atende com hora murrniln Run Álvaro Alvim,
81 — 3' andar, sala 302 - tel.: 52-3315.

DB. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral — Dio§>
nóstieo e Tratamento ELETROCARDlOüRAMA, Oiàriamea*
te das 9 ás 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Ma*
noel Coelho, 206 — Sete Pontes — S. Gonçalo — Tel.: 5-768.-,;

PROFESSORES
DRA. DREDTUS — Francês, Inglês, conversação, literatura,

preparação para bolsas de estudos, viagens, diplomatas, eto..#
í Bua Montenegro. 99 — IPANEMA

M-e§mo Quem GshiJhi ¥mm Pode
Oiiler Dm IUa Deaitaàsr»

tmtktm, MB- K. HHDOBO — Trabalhos srKsUoos, upusertos
na hora. TUDO RAMDO — Crediário — RUA BXPnJZO
FX>A MOBTE, 268 — Praça da Bandeira e HADDOCK
I.OBO. 98 -r- Tel.: «-1678 — Especialidade em SOTOLID-D

ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO

ALFAIATE
JOSÉ R. MáXNM

TMm iw-tado mostruárlo de cascmn-M,
rtea is nacionais e estrangiílros.

FAÇA-NOS fJMA VISTTA S»EM COitPRi
Rua S*te t\o Seterafero. 66. "fi ame. Safe

-HI-5786 e 159-9485.

AOS TRABALHADORES EM MOINHOS, AO POVO
EM GERAL E ÀS AUTORIDADES COMPETENTES

mm» •'

t«h.

A Diretoria do Siodicato e a Co*
missão do Salários constituiu.*, do gru-
po de moinhos, sente-se no dever de vir
a público esclarecer que, para conheci-
mento de todos que a Diretoria e Comis--
são de Salários, não se responsabilizará
pelas medidas extremas que a classe
venha adotar diante do estado de coisas
e o tratamento de indiferenças que to»
mos recebido, ou melhor, ma vontade
dos senhores empregadores em negociar
um acordo que interesse à classe. Maa
esta indiferença os trabalhadores saber
rão responder com sua unidade e oon-
fiança na sua própria força. Irata-M
do seguinte:

1) Que estamos oaMos pala oaa-
quista da tabela inicial aprovada paia
assembléia realizada no dia 14 de meio
p.p, ou seja 60 % com um mínimo de
2 mil cruzeiros e um adicional de 1*,
a partir dc cinco anos de serviço na em*
presa, tendo em vista reparar<iajosM$u
cometidas com cs trabalhadores anti-
gos f as necessidades que passamos
com nossas famílias, diante áa incesssn-
te elevação do custo de vida.

2) Qual tem sido a atltafcj pa-
tronai?

Desde a 1* comunieaeão da elasee
através do Sindicato, ainda em maio,
houve várias tentativas diretamente eom
o Sindicato patronal e a última atra-
vés do DNT, sendo que tôdas essas ini-
ciativas foram negativas, faee a aoaêa-
cia dos senhores empregadores, nos ra-
feridos encontros. Outra resolução áa
assembléia foi qne se não fôssemos atoa-
didos até o dia 15-7-57, se faria nma
paralisação. Comunicadas estas resoln-

ções ao Exmo. Sr. Ministro do Trabalho,
este nos formulou um apelo, frisando
que iria se entender com os senhores
empregadores, para uma solução rápida.

Confiantes na paiavm dc 8. Excia. os
trabalhadores se mantiveram serenos
ate' a realização de mesa-redonda do
dia 19 p.p Entretanto, os patrões com
suas artimanhas já conhecidas por to-
dos, não compareceram pessoalmente,
limitando-se apenas a enviar uin ofício
justificando a sua ausência e ao mesmo
tempo solicitavam mais um prazo até o
dia 2 de agosto próximo, ocasião em que
dariam nma resposta. A classe mais
ama vea atendeu ao pedido das autori-
dades do DNT.

Trabalhadores, a manobra patro?
nal è jogar a responsabilidade sôbre nós
protelando os entendimentos, prejudi-
eando desta forma a vigência do acordo
a aer firmado, do qual sí»o useiros e
veaeh-os e além de seus lucros exces-
sivoa através dos constantes aumentos
de seus produtos e sub-produtos, duas
vãaes na farinha, verificados no ulti-
mo ano. Querem mais uma vez trans-
formar a nossa justa reivindicação em
trampolim para novas majorações de
aens produtos.

Companheiros, preparemo-noa con-
tra a manobra patronal fortalecendo a
nossa unidade e organização cm defesa
da nossa tabela e da vigência do acór-
de a partir de V dc .julho.

Todos à aasembtóia-mons-i-s-o do dia S
da agAsto.

Rio de -Janeiro, »7-7-19S7
A DIRETORIA E COMISSÃO ME
SALÁRIOS.

\



Caminha Para a Nacionalização
Total a Nossa Indústria Automobilística

w*p+i >*>-ym*r"

Grande interesse popular deiperta a Exposição da Indústria Automobilis*
fica Nacional — Atrasadas as empresas norte-americanas, em relação a
•eus concorrentes brasileiros e europeus — Técnicos, engenheiros e ope*
rarios nacionais estão lutaudo (com sucesso) para colocar a F.N.M. m
wiiuorili. dn intttstria — A Mostra do Aeroporto Santos Duatoat é imm

vitória do nacionalismo
Milhares do brasllolros iti>

,_Wdns ns i-1'if ; sociais, des-
[ae n semana passado, estilo•'destilando poranto n Exposl
çío dn Industria Automobilis*
tica Nacional, Instalada no¦Aeroporto Snntos Dumont,

O cnrlAo da vlsltns dn im-¦portanto mnostni ó o pró
Srlo 

jardim tia praça senador
algado Filho. AH estilo cx-

.postas viaturas de todos os

tl|iu.-i. pi-iiiIuí'.1i1íik. om grande
parto om território nacional.
Sao carros tanque», cocam-
lins-l-asrulantev, reboques,
enrrctnn, ônibus, furgões e
nt6 ca imi- tanques dc bombol*
ron.

NACIONALIZADOS
A íirmn Sanson & Vascon

collos, com escritório a rua
Erol Caneca, -IV, a fabrico em
Gramacho (Município de Du

(|UO tie l.'l.lii<li. - t\ tio Itou'
i1) umn .ia*. (¦•;pjaiioríi* ti*»*-.*
veículos. Ali MtÃ uni carro
tanqiii'. com capacidade pina
20 mil litros, de fnbrlcaçAo
07CÍ' nacional, A sun eaçambn
basculante (corro do lixo.
com capacidade para 8 o 6 mo
iros cúbico», o 100 por eenlo
nacional. Seus tioml reboques
abortos O tio lipn furgAo, que
carregam 18 toneladas, tam

ANO X — Kio do Jnneiro, Tcrçu-foira, 30 dc Julho do li.57 — N. 2.107

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA
i't_ 5?

lióm silo nacloiials om 07%,
Cem por cento nnnlonulUii

tios hAo i.iiiiIh-iii as aeMiiliile^
viatura» pindu/iiliiH íiela Ma»<
«arl SA (SAo Paulni: rebo
«|ti**«i, »eml<trallei'», ianques
para combustivrl e fiugfies,

i'ai-i-oiMi-|.«t!. paru ônibus
-.in também vistas ua vitrine,
tiiRnmos assim, instalado nn
jardim. Seu» prorlutoros »*n
n Clferal (Ourlcurl, ioi . Ro-
mos) e o Metropolitana, do
Distrito Federal (av. Brasil
fl.PWl). A primeira fabrica de
¦ -arroçarlns «I»- (luralumfnlo,
Inteiramente braillolrai,
AÇtTDE VOLTA HKDONDA

Veiculo» que tem Impresslo*
nado bastante a lodo» aquô-
le» quo acorrem a KxposIçAo
slo o» produzidos nela» In-
diHitrinn Reunida» Trlvellnto
S,A„ de S, Pnulo. SAo carre-
tas (seml*reboque) paro 18,211
e IW tonelada», com 90 c
100r; (le produçAo nncional,
O a-ao empregado na» corre-
tas e fornecido pelo Cia. SI*
detúrg-ica Nacional (Volta
Redondo), como avlsnín com
legitimo orgulho, placas «ifl-
xadas nos respectivos engates.
A Trlvclatto exibi? tambôm
tanques para inflamAvels e
lsotórmicos (paro leite), com

i.i|iuiiiiailf unra 8 e 38 mil li-
im», além tlc um Imenso re*
iiiH|iii- il.' Iuiivíi para madeira
1i* tonehtdai i tln fabrlcacín
uti por cmIo nacional,'

CQNífUNTO »K
INDÚSTRIAS '

KaUiwio A Kt4>orliiu<iii ilu
IMIWfiNSA POPULAR, o sr.
Jn»o llavache Camargo, re«
nroientanto il» l-anambra
Moto Viaturas, do SAo Paulo,
•«"hiaiIii im enhlne de um cnr-
ro tanque tlc bomMros, ln-
formou:

— fiste carro foi projetado
por nós e executado |»la Trl*
velado. Trata-se de um vel-
culo 1007!' nacional, Inclusive i
com o seu equipamento de
combato ao fogo. O chassi»,'
entretanto, à nacional emi
anena» !W*)í, A fabrlcaçAn |
¦ íes*' earro-tanque, como a de
qualquer veiculo, resulta do
trnbnHu. lie um conjunto de
Indústrias. A bombo, por
exemplo, é de (ohrlc.içAo giHi-
cha, AMA», como se sabe, nAo
oxi»te nenhuma fAbrlca no
mundo nuo produra e monte
tudo,
OPINIÃO DE VMHTANTBS

Inquirido a respeito de suas
ImpressUes sAbro a mostra
lndustrl.il brajjtje^, o gràíi

"*¦ *-l"l'| '^"l m- -fl

atosalllfl IrÉals» '

s.^P^HsaH^raRSBsK
H «pfefrj^Mj «Bani SS^iffill K

co Camilo Batista afirmou
ao nosso repórter:

Bastante promlasoM.
Seu colega Nilo Machado

liotelho foi mais entusMsHeo:
Essa Industrio e umo es

poraiifo multo' grande de que
dentro de pouco tempo esto-
remos concorrendo com o»
maiorch produtores nutomo-
h'ttfeHeo6 do mundo.

ATRASADOS OB
AMERICANOS¦Frustes americano» pe»-

sisom hA bastante tempo, ai-
gumas fábricas de montagem
no Brasil, tais como n Ford
Ágjtqr (SjAo Paulo) e a «3$»»•

-•aSük— — i mi mui.ii.* ««

ônibus eom aanoeeria cem por cento nacional, uma dat atraçúet
da Bxpoáçêo ás Ind. Automobilística, no Aeroporto Santos Dumor?
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Punido Por Não Cumprir Uma Ordem:
Sua Missão é Expulsar Retirantes!

Flagelados estão apodrecendo em vida pelas mas da Capital da República — Na «gare»
da D. Pedro II: água para por fim ao triste espetáculo — O drama de quem tem o leito
de jornal e co«bertor de estrelas — (Reportagem de Maurício dc Almeida e Fotos de Baia)

 CONCLUSÃO

VAMOS 
concluir hoje. u reportagem quo Ink-mim* cm nossa — O Albeique ti.t abrigo na

¦-...,. „, primeira noite; nto segunda e
edição de domeago último, fovidtaiiiili. a tragédia .Io Kin| „ terceira, NRo existe a quar-

de Janeiro à «ero hora, focaHaanrio o tirania e a trugediu deita. .Somou obrigados ,-i dormir
j^L-omo o senhor está vendo...centenas de famiüas qac vivem ao r«4eiM(». nnv morrem

mingua íietas rnas tia CapMal da HepAMica

_ Ani'atai :im\> Gàldlno Cardoso, com mulher c filhos, veio para a "cidade
avilhósà" cheio de ilusões. Aqui, tudo seria melhor — pensava.

Engano. Dorme pelas calçadas, nem abrigo tem

Ouvimos a história le Antõ-
nio Galdino Cardoso, no Lar-
go da Carioca, i: jã dispunha-
mus a seguir caminho quando
entre ns infelizes deitado.? no
chão irio levantou-se um alei-
jado arrastando-se entre uns
e outros e começando a rir ã?
gargal lindas.

— Siga seu caminlio. Não
lhe tie atenijÃo poin êle é doido.

Quem assim falou íoi o guar-
da municipal que «ali estava
prestando serviço. Estabelece-
mos com ôle uma palestra,
Pedindo que não Insistíssemos
em sua* identidae, narrou um

um ía.,0 que Ilustra bwtv, eetas
linhas.

ALBERGUE:
TABU DE MISTÉRIOS

que já havíamos colhido ora
u bastante. Para que se saiba
o que 

'é 
o Albergue Ua Uoa

Vontade, basta que se diga
uma coisa: quem chega ipos
o término de distribuição da
ração, ticará sem comer até

j o dia seguinte pois o «regil-
1 l;"~«nMto> não pode ser iníli-

Fizemos uma reportagem há i gido!
Existem ordens expressas I 

^ J^a^«;^; ^^l fiste é 0 retra,0 do Rl0 d?
oportunidade nos avistamos Janeiro à zero hora. Fami*
com o diretor do Albergue.; lias inteiras estão apodrecen-
Pedimos-llio que permitisse ' do em vida pelas calçadas en-
que tossem batidao algumas ] quanto os responsáveis não
íotoM o ouo nos fossem for- tomam nenhuma providência.
necidos alguns dados. Tücio' As portas do abrigo, vivem ao
íoi negatío e a insistência íoi I rolonlo. O Albergue tia «Boa

I Vontade-, é
cm vão.

de nüo permtiir que mendigos |
fiquem dormindo nos bancos, i
ou menhor, em lugares visl-1
s-eis. Nossa obrigação é cxpul-
-tá-los. Mas nem sempre so |
tem coragem para isso. E' o
que acontece comigo Em-
hora j.i tenha sido punido. 

'

mus sentimentos humano fala
mais alto. Dá pena o revolta
ver tanta miséria...

EM VILA BE CAVA (NOVA IGUAÇU)

Hqa"iA~$ibí1í' P
I Ouo.HBII 1

llm tm
rivações os 100 Operários

ica de Papel Iguaçu S. A.
>iiá cinco meses a empresa cerrou as portas, mantendo os operários à
sua disposição, mas sem fazer o pagamento dos salários — O Banco
«Jo Brasil, embora seja credor de 10 milhões de cruzeiros, não tomou

nenhuma providência para defender o seu crédito
A cada dia que passa, mais

Ve agrava a situação de dif.-
isuldade que atravessam os 1S0
©peráriòs e respectivas íami-
Dias da Fábrica de Papel lgua-
cu S/A, situada em Iguaçu Ve-
fco, lugarejo cio 3" Distrito
IJosé Bulhões) do Município
le. Nova Iguaçu o quo se en-
«ontra com sua;, atividades pa-
sralisadas desde fevereiro pas^
«ado.

\ Desde aquela época, os tra>
fcalhatiorc-s foram dispensados
ifio serviço, sem demissão ou
rescisão do contrato dc traba-
Õio, alegando a direção da em
»rêsa que a mesma, voltaria a
funcionai.- dentre do poucos I
was. O pagamento dos salários,
<tontudo (nio já vinha sendo

«atuado 
com -Atraso, íoi então

íinitivamente suspenso.•' A escola pública primária,•mantida pela empresa, tam-
íém íoi fechada.

REQUERIDA A FALÊNCIA
' A verdadeira razão do fe-

Samento 
da indústria, contu-

, foi o pedido de falência
¦wresentado .iv> 3' Cartório de
ííova Iguaçu i«ov um dos cre-
(4ores da Fábrica do Pap->1
Iguaçu, em virtude da falta de
pagamento de uma duplicata
«te 170 mil cruzeiros. A íalên-
«£á ainda não toi decretada de-
«ajeto à promessa feita pelo ad-
.taogado que representa os prin-
alpais acionistas, de que o dé

. jjftlto seria pago e restabelecido'•funcionamento da fábrica.
BRIGAM OS ACIONISTAS
nquarito os operários e suas

nílias, que possuem cerca de
i crianças, passam privaçõos,

Bstentando-se, muitas das vê-
com mamão cozido, oe ]

ílenistas da Fábrica-de Papel1
uaçu brigam nos bastidores,

elo controle da indústria. Ê'
jue a empresa, anos antes, ob-

vera um empréstimo de dez
aailhões dc cruzeiros, no Banco
í© Brasil, cuja real aplicação'* ignorada. Recentemente, o
«•grupo diretor tento; elevar,
irregularmente, o capital da
«amprêsa, manobra esta que íoi
posteriormente anulada pelos
jestantes acionistas, liderados
pelo general Sandemberg. Essa
Hnulação, decidida já após o
lechamento da fábrica, toda-
Via, não fez com que a mesma

citasse a trabalhar nem que
tosem pagos os salários dos

180 operários, que peírmn-
à sua disposição.

OMISSO O MTIC
A Associação Profissional doa

«rabalhadores na Indústria de
rapei e Papelão, fundada re
aentemente e que tem procura-
&i defender os interesses dei
JsMqJãgBfcVff - Pàbtíca tte«i

Papel Iguaçu, tem íeito ges-
toes junto às autoridades do
Ministério do Trabalho, para
que se encontra uma solução
que preserve os interesses dos
operários, Mas inutilmente. A
Delegacia Regional do Traba-
lho no Estado do Rio, até aqui,
não tomou nenhuma prõvidêii
cia concreta, em favor das vi-
timas dos diretores e acionis
tas daquela indústria.

Não se compreende, entre-
tanto, é a ciamorosa omissrio
do Banco do Brasil, que é o
maior credor da empresa em
falência e que até agora não
se habilitou no processo rei-
pectivo nem tomou qualquer
medida, no sentido de vir a sei
o depositário judicial do acèr-
vo e de colocá-la em funciona-
mento, de novo.

FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO
DA FRENTE NACIONALISTA

A LEI DA MOLHADA

Estamos agora na estação
D. Pedro II. Dezenas de cor-
pos estão perfilados no cl-
monto frio. A um canto, uma
senhora amamentavn o filho.
A muito custo conseguimos
que ela nos contasse sua his-
tórla. Pediu que não lhe ío-
tografasse.

— Meu nome e Hefigênla
Martins dos Santos. Sou viuva
e mãe dessas três crianças
que o senhor esta vendo ai,
Meu marido morreu há dois
meses passados. Sou do nor-
deste Nas cidades grandes
sempre se arranja melhor —
me deram esse conselho. Es*
tou aqui já faz duas semanas.
No Albergue já não me dei*
xam ficar. Sou obrigada a
vir para cá. Mas noutra noi*
te os guardas jogaram água e
fui obrigada a ir dormir no
jardim com as roupas molha-
das. Já pedi uma passagem
de volta. Tenho fé em Deus
que na minha terra vou con*
seguir alguma coisa!

AO RELENTO AS
PORTAS DO ABRIGO

Rumamos a seguir para o
Albergue da Boa Vontade, k>*
ealizado no Largo da Harmo-
nia. O relógio já marcava
três e meia da madrugada. O

'espetáculo que se ofereceu aos
olhos do repórter é simples*
mente inacertável. As por-
tas da instituição que outra
íinalidade não tem senão de
refugiar os flagelados, homens,
mulheres e crianças dormiam
s-ôbre as pedras das calçadas!
Por que não dormiam dentro
do Alberquo? — Indagamos.
Quem nos respondeu foi Ama-
ro Vieira dos Reis que ali es-
tava, vindo do norte, com mu-
lher e filhos:

um tabu a ser
I quebrado para que exerça
| suas reais funções. A miséria

está espalhada pelos quatro
j c,in'ns da cidade. Que fazem
I os órgãos públicos para ame-

A declaração era taxativa, mzar o problema? Nada, aJéra
R*solv60io8 não insistir. O de nada!...

— Sé com ordem dos swpc-
riores permito a entrada!
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Dam mmHfftnm Vtema (te- Re**, i vtm*a * mêt de Pfcoí. Ammmn-
tando o menor, narra sua história ao repórter

Trabalhatleres Paulistas Enviarão
Expressiva Delegação a Lespzig

«Com a presença do deputado Sírgio Magalhfics, do dr. Amauri
NiuiM, representante da Petrobrás, do sr. )osé Frcjoh, represen-
tacle da UNE, do sr. Silvino Ribeiro da Costa, representante do
núcleo do PSD de Botafogo e do sr. Murilo de Violente, repre-
sentante do PTB, realizou-se no domingo passado, um churrasco

} era Botafogo, promovido pelo núcleo daquele bairro da Frente
\ Parlamentar Nacionalista. Durante a festa confraternização at
? diversos representantes do movimento fizeram uso da palavra
; ressaltando a Importância da Frente Nacionalista na Inta pala

. ^hgjgigojjp EBfe mtiü!l 98 t*a***ta> JJWMjfea
^M**^*f*bff»É»«Ísaalw^ ¦ * ¦ ani aja# a

S&o Paulo 30, (Pelo t.eletó-
ne) — Ao aproxlmar-se a ua-
ta da realização do IV Con-
gresso Sindical Mundial ã
reaMzar-se em Leipzig, na
Alemanha, nos dias 4 a 15 de
outubro os setores proíissio-

I nais desenvolvem inten»a mo-
j vlmentaçSo no sentido de le-
I var ao Congresso uma ex-
! pressiva delegação do t'r' ua-
j ihadores paulistas. Entro o»-

ias iniciativas dc?i*acam-s-.* as
-:ecu!ntes:

«OONí-ERENClA

No próximo dia 31, ãs 20
horas no Sindicato dos Grati-
cos realizar-se-á a Conferínein
dos Delegados participa" t.:-s,
do III Congresso Sindica! Mun
dlal, entre estes, o» dirigentes
sindicais, Elol Thirao Sobri-
nho. Ramo Forll, Antônio
Chamorro, Pedro Iovlm. Vi-
cente Guerreiro. Joaé da Ro-
oha Mendea, Ltrfz Ba*»fiM»r-i.
P«wnfTo Luche*.

aspo sorjsssru;
a

uo dia 9 de aj/osto ptóxitsw,
no Teatro Soiombo, às 13,36,
tornai^ posse a ComissHo de
Iniciativa.s do IV Congresao
Sindical Mundial na qual fl-
gura, enti'e os presidentes de
honra, o Gal. Porfirio tia Paz,
governador do Estado em e-
xercício. Abrilhantará o ato a
Batida de musica da Guarda
Civil cedida sob airtòrfeaç&o
do governador do Estado.

MOVIMENTO NO INTERIOR
A Comissão de Iniciati-

vns do IV Congresso Sindical
Mundial de Campinas reunir-
se-á na próxima quarta-feira
na Associação Campineira de
Imprensa, ã ruu Francisco
Glicerlo n. 1.402, a fim de exa-
minar 0 trabalho que vem
sendo executado em função
do certame mundial e traça-
rem novas Iniciativas.

30ROCABA - tfeata «vida-
tle nrocessam-se oe últimos
preparativos paia a formação
fia Comissão rjp Iniciativas lo-
•Bi MB ?«*-! *

pauürta. ae Gongtesao Mi*»-
(MU.

SANTO AN«DRE — A co-
miasão de- Iniciativas deste
município realizou, ontem,
uma reunião da qual ficou (le-
cidida a confecção de bônus
para angariar finanças para
custear a ida da delegação e
tomadas varias iniciativas de
propaganda do Congresso.

SEDE DA COMISSÃO
A Comissão de Iniciativas

do IV Congresso Sindical
Mundial comunica aos interes-
nados que está com sua sede
instalada na Associação dos
Repórteres Fotográficos na
rua Alvares Machado, Í32, 11.
andar. Neste local acha-se um
plantão diário que prestará
todas as informações solicita-
das. Comunica também que a
ida de delegados ao Congres-
so Sihdical Mundial é livre-
Qualquer setor rofissional po-
dert enviar delegados. Maio-
reis . clarecimentos sôbtc.
pass».;e"i aérea ou maritfma,
passaporte etc-, deverão mr

vai Motora tl—**h*m Mo Pau
ltft. Pt-Jas dados «aia*mt«i na
Ma^wartlo, verlHca-ae que at
omprCaas li-aparialiatai-, lan-
quês, ai quais nfto agrada o
creseante detcavoiviiwanto da
indústria airtomobitiatlca na*

cional do Bmail, Mtüo atra*
sarlas, eaa raJMfto a* suas-
conoorrcaUss. Rnqaamo a KA-
brica Naeional de Motores,
por aawmpto, que pertence ao
Governo, )fc ostA oom 70%
de seus camtahfieg fabricados
no Brasil, a General Mo-
tora, produtora de caminhão
Chevrolet, promete, para a
atual etapa (slc), como seu
objetivo, nacionalizar-se cm
apenas «3,30 por cento...
EXEMPLO DE AUTÊNTICO

NACIONALISMO
E por. falar em FAbrlca Na-

cional de Motores, devemos
dizer que o seu estand, que
é um cabal desmentido k cam-
panha dc descrédito lançada
ultimamente contra o "esta-
tlsmo", vem despertando, en-
tre os visitantes, enorme sim-
patla pelo movimento nacio
nalista, pela emancipação eco-
nômica do Brasil, da qual a
FNM, na sua atual fase, c
um dos bons exemplos.

•A primeira coisa que cha-
ma a atenção, naquele estan-
de da empresa de Caxias, é
a notícia sobre o seu ascen-
dente índiee de nacionaliza-
ção. Em 1964, 35%; em 55,
54% e em 56, 70%. Homens
o mulheres, jovens e velhos,
operários — estudantes e ca-
pitalistas se demoram exa
minando as peças e o carni-
nhão ali existentes, enquanto,
numa parede, um anúncio in-
forma: "200 outras fábricas
colaboram na produção da
FNM."

Prestando detalhes à IM-
PRENSA POPULAR, disse-
•nos o sr. Max Brando, res-
ponsável pelo referido es-
tande:

99,54% das ações da Fã
brica Nacional de Motores
pertencem ao Governo da
União. As ações restantes cá*
bem aos empregados. Todos
os operários, técnicos e enge
nheiros são brasileiros. Exis-
te apenas, na FNM, uma Mis-
são da Alfa Romeu, com en-
genheiros e técnicos italianos
e que tem a incumbência de
orientar o uso da patente da-
quela indústria italiana peia
FNM. Mas não interfere em
nada. Aliás, constantemente,
grupos de operários e técnicos
da Fábrica vão à Europa, a
convite de outras indústrias,
melhorar seus conhecimentos.
Até o chassis está nacional!-
zado no que se refere a peças
de reposição. O restante con-
tinua sendo importado da Itá-
lia. A chapa do chassis é for-
necida por Volta Redonda e
estampada na Piratininga, de
São Paulo. Mas a carroçaria
já é totalmente brasileira.

A Fábrica Nacional de Mo-
tores possui 3.000 operários
e já produziu 554 caminhões
em 1954; 2.428 em 1955 e
2.826 no ano passado. Sua
previsão para 1958 é de 350
caminhões por mês. Em 1959,
deverá estar produzindo 400
por mês.

Após essa visão impresslo*
nante da capacidade proíissio-
nal dos operários técnicos e
engenheiros brasileiros sõ-
mente possível, quando a po-
líticagem e o riègocismp
dos agentes das classes dómi-
nantes no aparelho estatal
não conseguem prejudicar os
seus eaíorços e comprovada
deditsatjão — ouvimos dois es-
tudantae. O primeiro deles
foi o aoadémteo de Direito Ja-
mil José, que nos afirmou:

A EÍxpo*ição merece o
estimulo e os aplausos dos
brasileiros que se interessam
pelo futuro do país. Os vei-
culos não estão 100% nacio-!
nalieados, mas estão marchan-'
do para isso, o que 6 apre-!
clável.

O jovem AnWnio Gtirlo-; da ]
Silva declarou:

A nossa indústria autoirio-
bilística é um fato. Quer
queiram ou não os pessimis-
tas, entre os quais incluo os
entreguistas honestos e doso-
nestos, ela alcançará os seus

objetivos, isto e, -.ervir aoc
brasileiros com produtos na*
clonals.

FUROU O BLOQUEIO
IAQNUE

O Mtande du Volkswagen
do Brasil < alemã I lembra
uniu das muis elamorosas sa-
botagens praticadas, no Bra*
sil, contra a iniciativa priva-
da — tão suspeltamenie de-
tendida pelos estipcndladoa
agentes úqp monopólios ame-
ricanos — e contra o progres-
so industrial brasileiro. Anos
atrás, a famosa indústria ale-
ma requerfu autorização, ao
govôrno, para Instalar-se nu-
ma vasta área que adquirir,-,
em São José dos Campos, pró-
ximo da capltal paulista O
seu processo íoi cozinhado >;m
'banho marla> na Comissão
de Desenvolvimento (ndustrl*
ai, até que o próprio tentno
acabou sendo abocanhado por
um seu concorrente. Agora, a
Volkswagen está eíetlvamen-
te no Brasil, com suas insta-
lações ocupando uma :irea-
construída tle 36.812 metros
quadrados, em Sáo Bernardo
do Campo, no ABC paulista

O veículo fabricado pela
empresa alemã e o «Komb;
Rurab, um furgão de tipo
especial, para passageiros e
cargas. Sua fabricação foi
•lü,90% nacional cm 1956. Em
1957, deverá ser 90,6%. Em
números de veículos, a produ-
ção para 19.">T será de 4.000
veículos; em J8, 5.500; em 99,
7.000: em 60, 9.000 e cm 61,
10.000.

Com essa produção, espera
a Volkswagen, do 1956 a i'.'60,
adquirir peças á indústria na*
cional no montante de 4 bl«
lhões de cruzeiros. No mesmo
periodo, isto importará numa
economia, em divisas, de 36
milhões do dólares. E paga-
rá um bilhão dc cruzeiros de
impostos federais, no mesmo
periodo.

Apreciando o esforço, cor.si-
derável que tudo isto consti-
tui para a emancipação econô-
mica do Brasil, o sr. Pedro
Gabriel, um dos visitantes da
Exposiçãu e funcionário de
uma firma importadora de
automóveis, comentou para o
repórter:

-— A «lei Bilac Pinto*, qtia
libera a importação de auto
móveis, não deveria ser apro-
vada. Só assim poderia o
Congresso, que já deu um
triste exemplo com a «lei dos
cadillaçs», contribuir para o
progresso da indâstria auto-
mobilistica nacional

PRODUTORES DE
VEÍCULOS

Na Exposição da Indústris
Automobilística Nacional es-
tão representados os seguin-
tes fabricantes de veículos
(caminhões, jipes, furgões,
carrretas, etc): Fábrica Na
nal de Motores, (estatal —-
E, do Rio); Ford Motor ame
ricana, (S, Paulo); General
Motors americana (S, Paulo);
Manufatura Brasileira de Au-
tomóveis Rover (S. Paulo);
Mercedes Benz, germano-ame-
ricana (S. Paulo); Vemag
S/A, alemã (S. Paulo); Wil-
lys Overland, americana (S.
Paulo) e a Fábrica Brasileira
de Automóveis Alfa, de capi'
tais italianos (S. Paulc).
Cento o oito firmas fabrinan-
tes de peças e acessórios para
automóveis estão representa-
das na grande mostra do par-
que automobilístico brasilei-
ro. Entre essas figuram desde
as que produzem cruzetas, en-
grenagens, válvulas, baterias,
macacos, eixos, até aquelas
que fabricam vidros e esto-
íamentos para os veículos,
num catálogo imenso e extre
mamente variado,
agovêr;..,

VENHA BUSCAR
A LAMBRETTA
AMAÜRY, o Rei dos Blusõe*oferece: Blusões de Popellne•J50.00; Blusões cambraia 150,00;Blusões tricoline ÍSO.OO; Blusõe*.Bom Unho 180,00; Camisas Mo-torlstas 150,00; Camisas BrancasAna Escol 200,00; Blysões Ajuda100,00. Exija o cupon da Lam-hretta. Rua da Alfândega 318— 1» andar. Kua Vinte de Abri?7. Rua Josd Wiwirlclo 2S6-A, naPenha c Av. Nllo Pecanha, 276,

Ejt. do Elo.

FESTIVAL FOLCLÓRICO HOJE
NA «MAISON DE FRANCE»

Em homenagem ao grande desenhista falecido Tomar Sane;
Rosa. o Teatro Popular Brasileiro levarA a efeito, hoje. As 20horas, na "Maison de France", um festival folclórico no «íiiaítomará parte todo o grande elenco dirigido por Solano Trindade.
Bsíe festival é patrocinado pela embaixatriz da França no Brasil,
ü o seguinte o programa do festival do TPB hoje no teatro de.
Maison dc France": Noite de SSo /oao no Nordeste: Recifedos pregões e do frfvo; maracitu; bamba, meti boi: jor.p-j* e be.-tuques: Candomblé do caboclo; e ainda a* aprt&tntaçS** dt SH-rcíe Cardoso r 4o Conforto Tjztnim, Ms ?«to. =»... .-«mm *«

candomblé.
......,...,. ., jjijjjijgjuj^mn« .t.. *mtr»mme<Mm* i*,:... * .¦¦»¦>-*•**»


